
M E M O R I A  A N U A L

2014 · 2015



1 0 / 1 3 2 6 / 2 7

3 2 / 3 3

2 4 / 2 5

J U N T A  D I R E C T I VA

A S O C I A D O S

A C E

1 4 / 1 5

I N T E R N A C I O N A L I Z A C I Ó N

F O R M A C I Ó N

2 0 / 2 1

E V E N T O S

3 4 / 3 7

3 8 / 4 3

1 6

0 4 / 0 5

I N V E S T I G A C I Ó N

C A R T A  P R E S I D E N T E

1 7

0 8 / 0 9

C O N F I A N Z A  O N L I N E  Y
L I S T A  R O B I N S O N

A S U N T O S  P Ú B L I C O S 
Y  A S E S O R Í A

1 8 / 1 9

S H A R I N G  E S P A Ñ A

2 8 / 2 9

O W N E D  M E D I A

3 0 / 3 1

2 2 / 2 3

Q U I É N E S  S O M O S

J D I G I T A L

A D

E N  L O S  M E D I O S

A d i g i t a l  e s 
u n a  a s o c i a c i ó n 
d e  e m p r e s a s 
i n n o v a d o r a s  y 
t r a n s f o r m a d o r a s 
q u e  c r e e n  y 
t r a b a j a n  p o r  e l 
d e s a r r o l l o  d e  l a 
e c o n o m í a  b a s a d a 
e n  I n t e r n e t ,  e l 
M e d i o  D i g i t a l 
y  l a s  N u e v a s 
Te c n o l o g í a s .

P y m e s  y  G r a n d e s 
E m p r e s a s  u n i d a s 
p o r  u n  m i s m o 
o b j e t i v o :  e l 
c r e c i m i e n t o  d e 
l a  E c o n o m í a 
D i g i t a l  e n 
E s p a ñ a .

ÍNDICE



4 5

M e m o r i a  A n u a l  2 0 1 4  ·  2 0 1 5

E l e n a  G o m e z  d e l  P o z u e l o

CARTA DE LA PRESIDENCIA

La senda de la recuperación económica en España 
nos conduce hacia un horizonte más positivo que 
el que divisábamos hace ahora algo más de un año. 
Ya entonces se advertían signos que nos hacían ser 
optimistas y que confirmaban la buena marcha de 
un sector, el de la economía digital, que sin embargo 
sigue enfrentándose a importantes retos. Hay que 
insistir una vez más que el comercio electrónico 
continúa creciendo a velocidad de crucero y 
prueba de ello es que cada año se incrementa el 
volumen de facturación y el número de españoles 
que usan el canal online para realizar sus compras.  

Pese a que las cifras nos acompañan y el entorno 
nos confirma que caminamos en la buena 
dirección, en Adigital no nos vamos a detener y 
seguiremos trabajando como lo hemos venido 
haciendo en los últimos años con un doble 
objetivo: situar a nuestro país como referente 
mundial en la economía digital y contribuir a la 
transformación digital de las empresas españolas. 
Estas dos prioridades siempre estarán presentes en 
las acciones que nuestra asociación impulsará en 
los próximos años y para las que es fundamental 
el apoyo de las empresas y profesionales y, 
especialmente, el de la Administración que, como 
todos sabemos, desempeña un rol determinante 
a la hora de promover un ambiente propicio que 
favorezca la innovación digital y la creación de 
nuevas empresas. 

Adigital no escatimará esfuerzos en seguir 
reforzando las cinco líneas que marcan 
nuestro camino: formación, investigación/
divulgación, regulación, internacionalización y 
emprendimiento. Para todo ello necesitamos a 
nuestros asociados que, a pesar de las dificultades 
económicas que todavía sufre este país, continúan 
confiando en nosotros, lo que nos anima pero 
también nos obliga a mejorar la actividad que 
impulsamos cada día desde nuestra asociación.

El ejercicio que concluye se ha cerrado con más 
de 500 alumnos formados en nuestros programas 
y workshops y con más de 3.000 asistentes a otras 
tantas jornadas y eventos con los que Adigital ha 
contribuido a la formación en el área digital de las 
empresas y profesionales, ya que consideramos 
que el talento y el conocimiento son dos piezas 
clave para el futuro del sector. 

Si hay un aspecto esencial en Adigital éste es 
la regulación y el lobby. Durante el último año, 
hemos realizado un seguimiento activo de 
diversas normativas con impacto en la economía 
digital, trabajando en la defensa de los intereses 
de la industria en las distintas leyes que se han 
venido tramitando. Entre otras materias, destaca 
el Reglamento Europeo de Protección de Datos 
–que ya avanza en su tramitación-, el desarrollo 
de la Ley de Reforma de Propiedad Intelectual, la 
regulación del Crowdfunding, la nuevas normas 
de localización del IVA en destino para la venta 
online de contenido y servicios digitales, así como, 
la normativa autonómica y local que afecta a la 
economía colaborativa.

Asimismo, Adigital está implicada activamente en 
aportar su contribución a la Estrategia de Mercado 
Único Digital anunciada el pasado 6 de mayo por 
la Comisión Europea, una estrategia que abarca 
tres pilares de medidas y 16 acciones específicas, en 
donde destaca la revisión del paquete normativo de 
Telecomunicaciones, el análisis de las plataformas 
online o, entre otras, medidas que persiguen el 
logro de una sociedad inclusiva digital y el impulso 
del ecommerce transfronterizo.

Desde la asociación seguiremos muy de cerca 
estos temas, ya que entendemos que son vitales 
para que las empresas españolas puedan competir 
en igualdad de condiciones y para desarrollar un 
marco que sirva de estímulo para el nacimiento de 

nuevas compañías y la creación de empleo.

Fomentaremos, y así ya lo estamos haciendo, 
los programas de internacionalización de las 
empresas de base tecnológica. Y lo haremos de 
la mano de las instituciones que nos han venido 
acompañando desde hace años: el ICEX y el 
Ministerio de Industria. Queremos ayudar a las 
empresas digitales españolas a descubrir nuevas 
oportunidades de negocio fuera de nuestras 
fronteras. Cientos de start ups y emprendedores 
han podido conocer los mercados tecnológicos 
más potentes del mundo.

Acabamos un ejercicio intenso con numerosos 
proyectos ejecutados. Aún quedan sobre la mesa 
retos que afrontar en el horizonte digital, pero 
juntos los superaremos con determinación y 
perseverancia. 

Quiero agradecer la confianza que han depositado 
en Adigital empresas, organizaciones, instituciones 
y profesionales y, por supuesto, subrayar la 
enorme dedicación y esfuerzo del equipo que día 
a día trabaja en esta asociación para que todas las 
iniciativas lleguen a buen puerto.

" A d i g i t a l  n o  e s c a t i m a r á 
e s f u e r z o s  e n  s e g u i r 
r e f o r z a n d o  l a s  c i n c o  l í n e a s 
q u e  m a r c a n  n u e s t r o  c a m i n o : 
f o r m a c i ó n ,  i n v e s t i g a c i ó n /
d i v u l g a c i ó n ,  r e g u l a c i ó n , 
i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n  y 
e m p r e n d i m i e n t o . "
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GOOGLE ACADEMIES

Se han hecho un total de 10 de las que se han podido 
aprovechas nuestras agencias asociadas en diferentes 
ciudades como Madrid, Barcelona, San Sebastian, 
Sevilla, Valencia…

WORKSHOPS LEGALES

Los talleres han servido para crear un marco adecuado 
para el dialogo, el intercambio de opiniones y resolución 
de dudas legales entre asistentes y ponentes. Los talleres 
realizados se impartieron en Madrid y Barcelona con un 
total de 135 personas.

FORMACIÓN GRATUITA PARA NUESTRAS 
EMPRESAS ASOCIADAS

WORKSHOP TÉCNICOS

Adigital ha impartido 20 Workshop técnicos donde se 
han formado a un total de 474 personas entre Madrid y 
Barcelona.

DIGITAL TRACKS

Hasta el momento se han realizado 5 digital tracks 
con un total de 175 personas. Estos digital tracks son 
impartidos por empresas asociados y gestionados por la 
asociación.

Wo r k s h o p  M a g e n t o
A d a p t a n d o  n u e s t r o  n e g o c i o 
a l  e n t o r n o  d i g i t a l

B r a n d e d  C o n t e n t

D e  l a  n e w s l e t t e r  a l  p l a n  d e 
e m a i l  m a r k e t i n g

O p t i m i z a c i ó n  S E O

A d v a n c e d  S e a r c h

F i s c a l i d a d  d e l  c o m e r c i o 
e l e c t r ó n i c o

I n t r o d u c c i ó n  a  S a a s

S o c i a l  C R M :  c ó m o  c r e a r 
r e l a c i o n e s  d u r a d e r a s  c o n 
n u e s t r o s  c l i e n t e s Z E C :  4 %  d e  I m p u e s t o  d e 

S o c i e d a d e s  e n  C a n a r i a s  p a r a 
e l  n e g o c i o

A n a l í t i c a  d i g i t a l :  m á s  a l l á 
d e  l a  w e b

G e s t i ó n  d e  m e d i o s  d e  p a g o  y 
f r a u d e  o n l i n e ”

F u n d a m e n t a l

H e r r a m i e n t a s  l e g a l e s  p a r a 
l a  g e s t i ó n  d e  l a  r e p u t a c i ó n 
o n l i n e

L a  l o g í s t i c a  d e l  e c o m m e r c e

A d v a n c e d  D i s p l a y

I d e a n d o  e  i m p l e m e n t a n d o 
p r o y e c t o s  d i g i t a l e s

A t e n c i ó n  a l  c l i e n t e  e n  l í n e a 
e n  e c o m m e r c e

U s a b i l i d a d  w e b  y  d i s e ñ o 
e n f o c a d o  a l  u s u a r i o

V i d e o

P r o t e c c i ó n  d e  c o n t e n i d o s 
d i g i t a l e s

I n b o u n d  m a r k e t i n g

A n a l y t i c s

 D u r a n t e 
e l  e j e r c i c i o 

2 0 1 4 / 2 0 1 5 ,  l a s 
a c t i v i d a d e s 

d e  f o r m a c i ó n 
o r g a n i z a d a s  p o r

A d i g i t a l  h a n 
e s t a d o  e n f o c a d a s 

a  a l c a n z a r  l o s 
o b j e t i v o s  m a r c a d o s

p o r  n u e s t r a 
e n t i d a d  p a r a  l a 

m e j o r a  c o n s t a n t e 
d e l  s e c t o r  y  s u 

c o m p r o m i s o ,  p o r 
l o  q u e  a d e m á s 

d e  n u e s t r o s 
t r a d i c i o n a l e s 

Wo r k s h o p s  y 
D i g i t a l t r a c k s , 

h e m o s  t r a b a j a d o 
j u n t o  a  G o o g l e 

e n  s u s  G o o g l e 
A c a d e m i e s . .

FORMACIÓN

ACUERDOS DE FORMACIÓN 
CON OTRAS ENTIDADES
Nuestras escuelas, institutos, universidades y 
entidades de formación asociadas se unen al interés 
de Adigital de crear una formación de valor para el 
asociado y unen su catálogo de formación a los de la 
asociación dando al asociados un gran número de 
beneficios.

FORMACIÓN BONIFICADA
Adigital sigue manteniendo el servicio de 
bonificaciones a la formación con el fin de reducir los 
costes de la formación realizada por los empleados 
de las empresas asociadas través de La Fundación 
Tripartita.

EL PROGRAMA DE FORMACIÓN 
PARA DESEMPLEADOS EN 
ECONOMÍA DIGITAL

Por segundo año consecutivo hemos estado inmersos 
en el Proyecto de empleabilidad en el sector de la 
economía digital. Hemos contado con un total de 270 
alumnos formados a través de cursos de 300 horas 
lectivas con más 150 horas de prácticas no laborales. 
Dichos cursos abarcaban diferentes temáticas, Diseño 
de Aplicaciones móviles, Community Managment, 
Posicionamiento WEB… Todos ellos impartidos 
por prestigiosas escuelas asociadas a Adigital, 
como Internet Academi, Agbo, Inesdi y Nextu con 
el máximo grado de satisfacción por parte de los 
alumnos sector.

Este proyecto ha contado con la financiación de 
Fondo Social Europeo y el Servicio Público de Empleo 
Estatal y se ha desarrollado en Madrid, Barcelona, 
Málaga y Granada, con un total de 16 cursos.

https://www.sepe.es/
https://www.sepe.es/
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E E C 1 4
B I L B A O ,  1 9  y  2 0  d e  N o v i e m b r e
P a l a c i o  E u s k a l d u n a

Con el apoyo financiero del Ayuntamiento de Bilbao y del 
Gobierno Vasco, y bajo el lema “Exploring the digital 
revolution”, speakers de las empresas más importantes del 
mundo compartieron sus experiencias y analizaron las 
principales tendencias en el ámbito de la economía digital. 

8 0 0 +

A S I S T E N T E S 
P R E S E N C I A L E S

1 0 0 +

A S I S T E N T E S  A 
E E C  L A U N C H 

6 K +

T U I T S  # E E C B i l b a o

EEC LAUNCH

I PREMIOS ADIGITAL

En la tarde previa al evento, tuvo lugar la final de EEC 
Launch, con la participación de los diez finalistas de esta 
quinta competición de startups, resultando ganador 
Bugaloop, una autoescuela online. Su fundador tuvo la 
oportunidad de presentar su proyecto en el escenario 
de EEC Bilbao y recibió un premio de 2.500 euros.

El 19 de noviembre se celebró el acto de entrega de los 
I Premios Adigital en el claustro de la Universidad de 
Deusto en Bilbao. Los galardonados fueron Idealista en 
la categoría de Excelencia Empresarial, El Cofidencial 
en la categoría de Comunicación y Divulgación, Kantox 
en la categoría de Emprendimiento Digital, Carto DB en 
la categoría de Innovación y Transformación y Carina 
Szpilka en la categoría de Excelencia Profesional.

8 0 0 +

R E P R O D U C C I O N E S
Ú N I C A S  S T R E A M I N G 

UBER: 
Nial Wass

AIRBNB: 
Patrick Robinson

MOBLI: 
Moshe Hogeg

SOUNDCLOUD: 
Juan Pablo Puerta

THE LONG NOW 
FOUNDATION

GILT: 
Marshall Porter

ETSY: 
Matt Doris

LOCAL MOTORS: 
Damien Leclercq

VALORACIÓN 
GLOBAL

Valoración Global del Evento

Trato de la organización

de los asistentes afirman que 
asistirán a la próxima edición 
de EEC

8,6/10

97%

8,4/10

S o u n d C l o u d  9,0

K b i  D i g i t a l 7,6

H y b r i s 7,6

M o b l i / Y o 8,1

S e m R u s h 6,9

L o n g  N o w  F. 7,5

C r e a t i v e  S t y l e 8,1

T r u s t l y 7,6

E c o m m e r c e  L e a d e r s 7,6

H a p i i c k 7,2

E s t u d i o  B 2 C 6,6

U b e r 8,4

A i r b n b 8,5

L o c a l  M o t o r s 7,6

E t s y 7,9

G i l t 7,2

http://www.euskadi.eus/
https://www.bilbao.net/
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INNOTURISMO
M A D R I D ,  2 1  d e  A b r i l  d e  2 0 1 5
B A R C E L O N A ,  2 7  d e  M a y o  d e  2 0 1 5

El viajero de hoy traza en la web sus preferencias personales; 
busca en las redes sociales las opiniones de otros; planifica 
desde su ordenador el itinerario; compara, reserva y paga; 
gracias a su dispositivo móvil. Saber gestionar ese torrente 
de información permitirá a las empresas identificar las 
preferencias de los consumidores y adelantarse a sus 
decisiones para adecuar sus servicios.

INNOPAYMENTS 
M A D R I D ,  1 8  d e  J u n i o  d e  2 0 1 5

Adigital organizó Innopayments, una conferencia única 
donde empresas y expertos nacionales e internacionales 
del ecosistema de los medios de pago digitales debatieron 
y presentaron las últimas tendencias, las claves y todo lo 
relacionado con la innovación en un elemento fundamental 
de cualquier negocio digital.

INNODATA 
M A D R I D ,  2  d e  J u l i o  d e  2 0 1 5

InnoData fue el primer evento organizado por Adigital para 
debatir sobre el uso de smart data en la economía digital y 
poner en valor la utilización del dato: su gestión, análisis y 
explotación; así como su uso ético.

INNOMONEY  
M A D R I D ,  1 8  d e  S e p t i e m b r e  d e  2 0 1 5

Innomoney es el primer evento organizado por Adigital 
sobre el fenómeno Fintech y la revolución en tecnología 
financiera y cómo está transformando el sector financiero, el 
funcionamiento de las empresas y el comportamiento de los 
consumidores.

C o n t e n i d o  d i s r u p t i v o 
e n  l o s  v e r t i c a l e s  m á s 

r e p r e s e n t a t i v o s  d e 
n u e s t r a  e c o n o m í a

D e b a t e  e n  p r o f u n d i d a d 
s o b r e  l a s  t e n d e n c i a s 

q u e  t o d a  e m p r e s a  d e b e 
i m p l e m e n t a r

R e t o s  y  o p o r t u n i d a d e s 
q u e  o f r e c e  l a  n u e v a 

e c o n o m í a  d i g i t a l

C o m u n i d a d  d e  e x p e r t o s 
e n  l a  q u e  g e n e r a r 

i n t e r c a m b i o  d e  i d e a s 
y  c o n o c i m i e n t o 

t r a n s v e r s a l

C r e a t i v i d a d  a p l i c a d a 
a  l a  p l a n i f i c a c i ó n  d e 

p r o y e c t o s  i n n o v a d o r e s 
y  s o s t e n i b l e s

C a s o s  p r á c t i c o s 
m á s  r e l e v a n t e s  a 
n i v e l  n a c i o n a l  e 

i n t e r n a c i o n a l

JORNADA “TALENTO 
Y EMPRESA EN LA 
ERA DIGITAL”

M A D R I D ,  1 0  d e  O c t u b r e  d e  2 0 1 5

El nuevo entorno digital exige a las empresas innovar, 
transformar y adaptar sus negocios, procesos y 
personas. Un impacto que afecta a todas las áreas de la 
organización y que exige liderar un cambio de cultura, 
así como, la puesta en marcha de nuevas estrategias 
con clientes y empleados. 

JORNADA “EL 
DIRECTIVO 
DIGITAL Y LA 
TRANSFORMACIÓN 
DE LAS 
ORGANIZACIONES” 

M A D R I D ,  3  d e  J u n i o  d e  2 0 1 5

Adigital, con la colaboración de CEOE, te invita a una 
jornada sobre las claves de la necesaria transformación 
que las organizaciones tienen que emprender para 
aprovechar las posibilidades que los recursos y la 
tecnología digital ponen a su disposición.

CLAVES PARA TU 
ESTRATEGIA DE 
MOVILIDAD  

M A D R I D ,  2 5  d e  S e p t i e m b r e  d e  2 0 1 5

La velocidad de innovación del entorno móvil 
está superando con creces la de cualquier otro 
canal, incluyendo la penetración de internet o de 
las redes sociales. Esta jornada pretende dar una 
visión sobre los retos y las claves para que una 
empresa pueda relacionarse con sus clientes en este 
estado de constante movilidad, haciendo la relación 
transparente y fácil para el usuario.

EV
EN

TO
S  » Claves para tu estrategia de movilidad

 » Talento y empresa en la era digital
 » Social CRM: Conectando con el cliente social
 » EEC14
 » Presentación Sharing España
 » Omnicanalidad
 » La estrategia digital en negocios B2B
 » Digital Economy Day
 » Colombia: Una oportunidad para empresas 

españolas
 » Talento y empresa en la era digital
 » InnoTurismo
 » Social Day
 » InnoTurismo
 » El directivo digital y la transformación de las 

organizaciones
 » InnoPayments
 » InnoData
 » Presentación estudio Social Paid Media
 » Economía Colaborativa: Innovación e 

impacto
 » Comercio electrónico, derecho de la 

competencia y mercado único digital
 » Oportunidades en México para empresa 

digitales 
 » InnoMoney



1 4 1 5

M e m o r i a  A n u a l  2 0 1 4  ·  2 0 1 5

PRIVACIDAD Y PROTECCIÓN 
DE DATOS:

• Negociaciones entre Comisión Europea, Parlamento
Europeo y Consejo de la UE para la aprobación
definitiva sobre la Propuesta de Reglamento de
Protección de Datos, que vendrá a sustituir a la vigente
Directiva 95/46/CE.

• Junta Directiva y Comité de Protección de datos de
CEOE.

• Reuniones de BusinessEurope.
• Participación en jornadas sobre la materia.

PROPIEDAD INTELECTUAL:

• Entrada en vigor en enero de 2015 de la Ley 21/2014
por la que se modifica el Texto Refundido de la Ley de
Propiedad Intelectual. Incorpora novedades como la
compensación irrenunciable que tendrán que abonar
los agregadores de contenido a los editores por el uso
de fragmentos no significativos, en copia privada y en
el procedimiento para la lucha contra las vulneraciones
de derechos en Internet.

• Entrada en vigor el 1 de julio de 2015 de la Ley
Orgánica 1/2015, de 30 de marzo, de reforma del
Código Penal. Tipifica las conductas que consistan en
facilitar el acceso o localización de obras o prestaciones
protegidas ofrecidas en Internet (webs de enlaces).

• Reuniones con CEOE, BusinessEurope y Coalición Pro
Internet y jornadas sobre la materia.

• Comisión de Propiedad Intelectual de Adigital.
• Publicación de “FAQs de la nueva ley de propiedad

intelectual”.

ECOMMERCE:

A. C OMPETENCIA:
• En mayo de 2015 la CE anunció una investigación

sectorial en el Ecommerce (Ecommerce Inquiry)
con el fin de investigar posibles abusos de posición
de dominio y prácticas contrarias al Derecho de la
competencia. Adigital en julio de 2015 una jornada
con el fin de aclarar dudas para todas las empresas y

ÁREA DE REL ACIONES 
INSTITUCIONALES

• CEOE: Adigital es miembro de la Junta Directiva,
Comisión de I+D+i, Comité de Nuevas Tecnologías
y Economía Digital, Comité de Ayudas Públicas,
Comité de Propiedad Intelectual, Consejo de Turismo
y preside el Comité de Protección de Datos.

• Ha participado en los siguientes documentos,
algunos de los cuales debatidos en las Comisiones
de neutralidad, de Plataformas online y Comisión de
Digital issues, creadas ad hoc:

 -  “Plan de Acción del Consejo de Turismo de 
CEOE para 2015”

 - “Argumentario CEOE elecciones generales 2015” 
(Consejo de Turismo y Comision I+D+i)

 - “Consideraciones y prioridades en materia de 
economía digital” (CEOE)

 - “Digital Economy: driver for growth”, de B20 
Coalition

 - “Digitalization of industry”, de BusinessEurope
 - “Future of EU Innovation policy and 

recommendation of priorities for EC 2014-2019”, 
de BusinessEurope

 - “Documento de Ciberseguridad”, B20 Coalition
 - “Posición economía digital” con motivo de la 

conferencia en Turquía en octubre 2015, de B20 
Coalition

• CEIM: grupos de trabajo de pymes, emprendedores,
innovación y sociedad de la información y ética y
responsabilidad social.

• EMOTA
• Ecommerce Europe
• BusinessEurope
• Foro Nacional de Confianza Digital
• Foro de colaboración público-privada para la

reutilización de información del sector público
• Consejo Asesor de FICOD

COMISIÓN LEGAL Y 
COMISIÓN DE PROPIEDAD 
INTELECTUAL

La Comisión Legal se ha reunido en las siguientes fechas 
en Madrid y Barcelona; 3 y 9 de diciembre de 2014 y 29 y 
25 de mayo 2015. 

• La Comisión de Propiedad Intelectual se ha reunido en
las siguientes fechas: 20 de septiembre de 2014 y jueves
19 de febrero de 2015.

RECUPERATUD OMINIO.org

A través de este servicio, Adigital ofrece un mecanismo 
para la resolución extrajudicial de reclamaciones sobre 
los nombres de dominio.es. Adigital fue acreditado como 
proveedor oficial para la prestación del servicio por red.es 
de acuerdo con la resolución de 31 de enero de 2006 por 
su Director General. 
Adigital ha intervenido como órgano de resolución de 
reclamaciones en más 50 ocasiones para la recuperación 
de entre otros los siguientes dominios: oracle.es, 
disneystore.es, www.eroski.es, faro.es, sexshop.es, 
webfactory.es, desmon.es, siemsa.es, wwwconsumer.es, 
thagson.es, grandvalira.es, contratasyobras.es, expomobi.
es, bolma.es, google.com.es.

que contó con la participación de un representante de 
la DG de Competencia de la Comisión Europea.

• Publicación de “FAQs Investigación del ecommerce en
Europa”

B.  FISCALIDAD:
Con motivo en enero de 2015 de la entrada en vigor la 
reforma tributaria para adecuarse a la normativa europea 
que incorpora cambios en la localización del IVA, Adigital: 

• Publica la “Guía sobre el IVA en el comercio
electrónico”

• Lanza el servicio de gestión y consultoría en el IVA
internacional en el ecommerce.

C. LO GISTICA:
Anunciadas medidas que afectan a la logística en ecom-
merce dentro del Digital Single Market.

INFORMES DE SEGUIMIENTO 
DE L A NORMATIVA:

D. RESOLUCIÓN DE 
RECL AMACIONES POR ADR Y ODR:

• Presentado en abril de 2015 el Anteproyecto de ley
de resolución alternativa de conflictos de consumo,
que traspone al ordenamiento español la Directiva
2013/11/CE (Directiva ADR).

• El Reglamento 524/2013 (ODR) prevé la creación de
una plataforma en la que está trabajando la CE para
la resolución de litigios en línea entre consumidores
y tiendas online, en todas las lenguas de la UE. La
plataforma estará lista para principios de 2016. Adigital
ha participado en las pruebas en el mes de noviembre
de 2014 y en junio de 2015.

E.  OTROS: 
• Decreto 110/2015 sobre residuos de aparatos eléctricos

o electrónicos, que ha incorporado obligaciones para
las tiendas online.

• Reglamento 1169/2011 de información alimentaria
para la venta online con obligaciones para las tiendas
online.

• Reglamento 518/2014 de etiquetado energético.

ASUNTOS PÚBLICOS Y ASESORÍA
A R E A  L E G A L
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INTERNACIONALIZACIÓN

Durante el 2014 y 2015, Adigital ha continuado ejecutando el plan de apoyo a la internacionalización 
a las empresas digitales con el apoyo económico de ICEX (España Exportación e Inversiones) y Red.es 
(Ministerio de Industria, Energía y Turismo) con la organización de las siguientes actividades:

Previamente a cada una de misiones se organizó una sesión de formación sobre el mercado destino. 
Estas sesiones se celebraron en Madrid.
En julio de 2014, Elena Gómez del Pozuelo se incorpora como vocal al Consejo de Orientación 
Estratégica de ICEX.

A D I G I T A L  C O M PA S S

• Adigital Compass nace con el objetivo de analizar
anualmente las prioridades de las empresas
en el ámbito digital a través de un panel de
100 ejecutivos de otras tantas empresas con
operaciones en España. Las empresas elegidas
son empresas representativas en su sector y
con volúmenes de facturación superiores a 50
millones de euros.

• Adigital Compass pretende ser un barómetro
de la transformación digital de las empresas
españolas aportando información para la toma de
decisiones también para aquellas otras empresas
que están iniciando ese cambio.

I N F O R M E  D E  M E D I O S  D E 
PA G O  Y  F R A U D E  O N L I N E 
2 0 1 5

• El objetivo de este Informe anual es analizar el
uso y estado en España de uno de los elementos
clave en la cadena de valor de los negocios
digitales como es el de los medios de pago.

• Realizado en base a una encuesta enviada a
las 1.824 empresas de Comercio Electrónico
asociadas a Adigital y adheridas a Confianza
Online sobre el uso de los distintos medios de
pago y la gestión del fraude online.

• Se analizan los sistemas de pagos y de
procesamiento de pago más habituales, así como
sistemas de gestión del fraude.

G e n e r a m o s  i n f o r m a c i ó n  r e l e v a n t e  p a r a  l a  t o m a  d e 
d e c i s i o n e s  d e  n u e s t r a s  e m p r e s a s  a s o c i a d a s  e n  d i f e r e n t e s 
á m b i t o s :  e s t r a t e g i a  d i g i t a l ,  c o m e r c i o  e l e c t r ó n i c o , 
m a r k e t i n g  d i g i t a l . . .

INVESTIGACIÓN

MISIÓN DIGITAL A 
MÉXICO 2014 

22 - 26 DE SEPTIEMBRE 

19 empresas participantes. Agenda: 
Televisa, Linio, Banamex, Startup 
México, 500 Startups, Facebook, 
Google, Privalia, Arena Media, 
entre otros. 

MISIÓN DIGITAL A 
COLOMBIA 2015 

23-27 DE MARZO

15 empresas participantes. Agenda: 
Avianca, Davivienda, ETB, Caracol 
Radio, Hubbog, Ptesa, Mercer, 
Bluecell Comunicación, entre 
otros.

MISIÓN DIGITAL A 
LONDRES 2014

Noah Conference, Londres
12- 14 DE NOVIEMBRE 2014

11 empresas participantes. Agenda: 
Evento networking Embajada de 
España y participación agrupada 
en evento Noah Conference.

SPAIN TECH WEEK 
2015
Las Vegas y San Francisco
12-16 DE MAYO

19 empresas y 9 inversores 
participantes. Agenda: Zappos, 
Google, HP., Singularity University, 
Masterclass de inversión con Carol 
Sands, participación agrupada 
Collision Conference.

http://www.icex.es/
http://www.red.es/
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La entidad ha abordado el ambicioso 
cambio de imagen, con un nuevo 
Sello, logotipo y página web más 
modernos y adaptados a las exigencias 
de accesibilidad y usabilidad.

Confianza Online sigue siendo la 
única entidad de autorregulación con 
todos los reconocimientos oficiales, 
por lo que sigue manteniendo una 
relación excelente con las autoridades 
de consumo españolas, en especial 
con las que tiene Convenios de 
colaboración firmados (Comunidad 
de Madrid y AECOSAN-Instituto 
Nacional del Consumo), además de la 
AEPD.
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CONFIANZA ONLINE LISTA ROBINSON

A d i g i t a l  g e s t i o n a  l a  ú n i c a  l i s t a  d e  e x c l u s i ó n 
p u b l i c i t a r i a  d e l  m e r c a d o  c o n  m á s  d e  4 0 0 . 0 0 0 

c i u d a d a n o s  i n s c r i t o s  q u e  n o  d e s e a n  r e c i b i r 
p u b l i c i d a d  y  q u e  l a s  e m p r e s a s  t i e n e n  l a 

o b l i g a c i ó n  d e  c o n s u l t a r .

C o m o  e n  a ñ o s  a n t e r i o r e s ,  C o n f i a n z a  O n l i n e  h a 
c o n t i n u a d o  c r e c i e n d o  e n  l í n e a  c o n  e l  a u m e n t o  d e 

v o l u m e n  y  t r a n s a c c i o n e s  d e l  s e c t o r  d e l  e c o m m e r c e , 
r e f l e j a d o  t a n t o  e n  n ú m e r o  d e  e m p r e s a s  a d h e r i d a s 

c o m o  d e  s i t i o s  w e b  c o n  e l  S e l l o :  m á s  d e  2 . 1 0 0 
e m p r e s a s  y  d e  2 . 7 0 0  p á g i n a s  w e b .

V i s i t a sN º  t o t a l  d e 
C i u d a d a n o s

414.387

C a n a l  L l a m a d a s 
Te l e f ó n i c a s

P á g i n a s 
v i s t a s

C a n a l 
C o r r e o  P o s t a l

130.581

C a n a l  C o r r e o 
E l e c t r ó n i c o

C a n a l 
S M S / M M S

D A T O S  G L O B A L E S : D A T O S  W E B : 

319.127

145.173

144.576

277.103 2.129.067

6 1 . 0 0 0 +

C O N S U L T A S 
A T E N D I D A S 

7 . 0 0 0 +

R E C L A M A C I O N E S 
D E  C O N S U M I D O R E S 

O N L I N E

2 . 4 0 0 +

A C U E R D O S  D E 
M E D I A C I Ó N 

A L C A N Z A D O S 
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Sharing España es un colectivo de empresas con un 
negocio orientado hacia la economía colaborativa, 
que pertenece a Adigital y fue presentado al público 
el pasado 10 de diciembre de 2014. Desde entonces, 
trabaja en la defensa de los intereses, impulso y 
divulgación de la economía colaborativa y cuenta 
con la colaboración de Ouishare.
Desde su nacimiento, ha estado implicada en las 
siguientes líneas de trabajo:

REGUL ACIÓN Y ASUNTOS 
PÚBLIC OS:

• Participación en la consultAa de la CNMC 
de finales de 2014 (Comisión Nacional de los 
Mercados y la Competencia) centrada en los 
verticales de Transporte y Alojamientos turísticos.

• Recurso del Decreto 79/2014, de 10 de junio, 
de la Comunidad de Madrid de alojamientos y 
viviendas turísticas.

• Seguimiento de la tramitación y, en su caso, 
presentación de observaciones y enmiendas en las 
siguientes normas: 

 - Reglamento de desarrollo de la Ley 16/1987 
de Ordenación del Transporte Terrestre 
(LOTT), en materia de arrendamiento de 
vehículos con conductor.

 - Normativas autonómicas en materia de 
alojamientos y viviendas turísticas (Madrid, 
Valencia, Euskadi).

 - Ley de Fomento de la Financiación 
Empresarial (régimen jurídico de las 
plataformas de financiación participativa, 
crowdfunding). Adigital ha elaborado unas 
FAQ sobre la regulación del crowdfunding.

 - Proyecto de Ley en Cataluña, de Ordenación 
de las Actividades de Espectáculos Públicos 
y Recreativos (prohibición reventa online de 
entradas).

 - Seguimiento y análisis de la problemática 
relativa a la normativa del vertical food 
(autonómica y local).

 - Decreto y ordenanza local del Ayuntamiento 
de Madrid relativo a los criterios de acceso 

y funcionamiento en las zonas APR, 
de prioridad residencial (impacto en el 
carsharing con medidas vigentes desde 
agosto 2015).

 - Reforma del Estatuto del Trabajo Autónomo, 
Proyecto de Ley de actualización del Estatuto 
del trabajador autónomo.

• Participación en la Comisión de Estudio del 
Parlament de Catalunya.

• Seguimiento de la implementación de la 
Estrategia de Mercado Único Digital (DSM) en 
lo relativo a la regulación de las plataformas y la 
economía colaborativa.

Asimismo, Sharing España ha mantenido 
interlocución o reuniones con las siguientes 
organizaciones y partidos políticos:

• OCU (Organización de Consumidores y 
Usuarios)

• ATA (Asociación de Trabajadores Autónomos)
• UPTA (Unión Profesional de Trabajadores 

Autónomos)
• Secretaría de Estado de Telecomunicaciones y 

Sociedad de la Información (SETSI, Ministerio de 
Industria, Energía y Turismo)

• Dirección General de Política Económica 
(Ministerio de Economía y Competitividad)

• Grupo parlamentario PP y PSOE en el Congreso 
de los Diputados

• Comisión Europea
• CNMC
• Generalitat de Catalunya
• Partidos políticos: PP, PSOE, C’s, Podemos, 

UPyD, ERC y Convergencia
• Junta de Andalucía

INVESTIGACIÓN Y ESTUDIOS:

• “Position paper sobre la economía colaborativa”, 
marzo 2015.

• Preparación de un estudio de impacto de la 
economía colaborativa en España. 

• Preparación de un código de conducta y 
principios de plataformas de economía 
colaborativa.

GRUPOS DE TR ABAJO CREAD OS:

• Fiscalidad y microemprendimiento.
• Transparencia, reputación y códigos de buenas 

prácticas.

Sharing España ha organizado las siguientes 
jornadas: 

• “Economía colaborativa: innovación e impacto”. 
Madrid, 9 de julio de 2015.

•  “Digital economy Day: hacia el crecimiento de 
los modelos colaborativos”. Sevilla, 9 de marzo 
2015.

• “Sharing sessions”, espacio de economía 
colaborativa. eShow Barcelona, 26 de marzo de 
2015

Sharing España ha participado en las siguientes 
jornadas: 

• Jornada Cátedra de Competencia de la Universidad de 
Sevilla. Sevilla, 13 de abril de 2015

• Jornada Ouishare Fest. París, 2015
• Feria -E-Days, MPI Spain. Madrid, julio de 2015
• Jornadas Nacionales de la Competencia: “Nuevos retos 

para la defensa de la Competencia”. Barcelona, julio de 
2015

• Jornada FIDE “Economía colaborativa y nuevos 
modelos de prestación de servicios: cuestiones 
actuales”. Junio de 2015

• Jornada ESADE, del martes 14 de julio, a modo 
de debate sobre la visión general de la economía 
colaborativa.

• “Cómo impactará en tu industria la Sharing Economy”. 
Global Corporation Center (IE Business School), 25 de 
marzo 2015.

S h a r i n g  E s p a ñ a 
e s  u n  c o l e c t i v o 
d e  e m p r e s a s 
c o n  u n  n e g o c i o 
o r i e n t a d o  h a c i a 
l a  e c o n o m í a 
c o l a b o r a t i v a , 
q u e  p e r t e n e c e 
a  A d i g i t a l  y 
f u e  p r e s e n t a d o 
a l  p ú b l i c o  e l 
p a s a d o  1 0  d e 
d i c i e m b r e  d e 
2 0 1 4 .

SHARING ESPAÑA
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ES  » 10 de diciembre de 2014   

Comida de networking de asociados
 » 24 de octubre de 2014  
Colaboración Social Day Métricas – Madrid
 » 29 de octubre de 2014   
Social CRM - Barcelona
 » 20 de enero de 2015   
Jornada Omnicanalidad: Aprendiendo a dar 
valor al cliente omnicanal
 » 10 de febrero de 2015   
Participación en la presentación de Yandex
 » 8 de mayo de 2015, Colaboración Social Day 
Métricas – Barcelona
 » 7 de julio de 2015,   
Presentación ‘Estudio social paid media por 
las marcas españolas’
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I N F O R M E  S O B R E 
U S O S  D E  R E D E S 

S O C I A L E S  E N 
E M P R E S A S ,  2 0 1 4 : 

E S T U D I O  D E  S U E L D O S 
Y  H O N O R A R I O S  2 0 1 4 : 

Documento que pretende 
apoyar la toma de decisiones 

sobre la estrategia en redes 
sociales de las empresas 

españolas. Se realiza un estudio 
cualitativo elaborado a partir de 
la encuesta realizada para la que 
se obtuvieron 650 respuestas. En 
este estudio, se analizaron desde 

las razones para usar cada red 
social hasta el modo en que se 

explotan las más adoptadas y su 
retorno de inversión.

Elaboración del benchmark anual que 
permite a agencias y a anunciantes 
contrastar adecuadamente el valor de 
los servicios ofrecidos por las Agencias 
Digitales en España y suponen una 
herramienta esencial para mejorar la 
gestión de las agencias en términos 
de competitividad, política de precios 
y servicios. En esta edición, se han 
actualizado las categorías profesionales 
a la nueva realidad del sector.

INVESTIGACIÓN

L a  A s o c i a c i ó n  d e  A g e n c i a s  D i g i t a l e s  a g r u p a 
a  t o d a s  a q u e l l a s  a g e n c i a s  d e  m a r k e t i n g  y 

c o m u n i c a c i ó n  e n  l a s  q u e  e l  e n t o r n o  d i g i t a l  s e 
e n c u e n t r a  e n  e l  c e n t r o  d e  s u  o r g a n i z a c i ó n  y 

s e r v i c i o s  y  q u e  e n t i e n d e n  l a  c o m u n i c a c i ó n  d e s d e 
u n a  v i s i ó n  i n t e g r a l .  H o y  s o m o s  4 4  a g e n c i a s .

ASOCIACIÓN DE AGENCIAS DIGITALES

E S T U D I O  S O B R E  E L 
U S O  D E L  S O C I A L 
P A I D  M E D I A  P O R  L A S 
M A R C A S  E S P A Ñ O L A S : 

Primer estudio elaborado por AD 
para reflejar el estado del uso y 
perspectivas de los medios pagados 
en social media. Este estudio, 
cualitativo realizado mediante 
entrevistas a algunos anunciantes, 
se elabora junto a las agencias: 
Territorio Creativo, Carrots, 
NeoOgilvy y Social Noise.

Durante este último año, se han reforzado todos los 
canales de comunicación de la Asociación de Agencias 
Digitales, tanto de información exterior como de 
información procedente de los propios asociados.

En junio de 2015, se estrena la nueva web de la 
Asociación, con un look&feel más moderno y limpio, 
muestra la información de todas las actividades de la 
Asociación y de sus asociados.

COMUNICACIÓN

G U Í A  T É C N I C A  P A R A 
L A  C O N T R A T A C I Ó N  D E 

S E R V I C I O S  D E  M A R K E T I N G 
Y  P U B L I C I D A D :

(COLABORACIÓN) Impulsada por la 
Asociación Profesional que reúne a los 

Profesionales de Compras, Contratación y 
Aprovisionamientos (AERCE) en colaboración 

con Grupo Consultores. La guía establece 
unas pautas para un mejor proceso de compra 

de marketing en estas áreas al servicio de los 
profesionales y las empresas.

 

E n  s e p t i e m b r e  d e  2 0 1 5 , 
s e  c e l e b r a n  e l e c c i o n e s 
a  l a  p r e s i d e n c i a  d e 
A D  p a r a  e l e g i r  a  l a 
n u e v a  p r e s i d e n c i a  y 
J u n t a  D i r e c t i v a  d e  a 
a s o c i a c i ó n .
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A L T A S  D U R A N T E  E S T E 
P E R I O D O 

Apuestas10
Asensi Abogados
Carcaj
CICOR
Netent
Pokerstars
Recreativos Franco
Sportium
Tombola
William Hill

A C T I V I D A D 
I N S T I T U C I O N A L 

La Asociación ha desarrollado una intensa 
actividad institucional.

• Partidos Políticos: Ciudadanos, PSOE, 

• Red.es.

• DGOJ

• CEOE, área fiscal – departamento de 
economía

I N F O R M E S  Y 
E S T U D I O S

• INFORME FISCAL. Informe sobre el 
tratamiento fiscal de determinados tipos 
de bonos que se vienen ofreciendo en 
el mercado español del juego “online” 
desde el punto de vista del Impuesto 
sobre Actividades de Juego.

• INFORME ANUAL. Con motivo del 
tercer aniversario de la regulación del 
sector del juego online en España, 
Jdigital ha querido elaborar un 
documento que se refleje el impacto 
que ésta ha tenido en la industria, la 
evolución del sector y los principales 
retos de futuro.

• WHITE PAPER, es un documento de 
Jdigital sobre aspectos normativos y 
operativos que es revisado anualmente y 
presentado a la DGOJ

D I V U L G A C I Ó N

• Segunda edicion de premios eGaming.es

• Jornada Jdigital sobre regulación de 
Publicidad

• Jornada sobre regulación de publicidad 
. Jdigital, en colaboración con Asensi 
Abogados, analizó el proyecto de Decreto 
de Comunicaciones Comerciales de 
las Actividades de Juego y de Juego 
Responsable.

Participación de Jdigital en los principales 
foros del sector en España:

• Gambling & Gaming Forum

• II Cumbre Iberoamericana del Juego

• 9 Congreso Plataforma Mediterránea 
para el Juego Responsable

• XI congreso de Castilla y León

C O M U N I C A C I Ó N

• Newsletter mensual: Envío mensual 
de una newsletter informando de las 
principales actividades y novedades de la 
propia Asociación.

• Web. 

• Redes sociales. 

• Prensa - A nivel comunicación, Jdigital 
durante el 2015 ha mantenido una 
relación constante con los medios 
informando sobre los Premios eGaming, 
mostrando su opinión sobre el Proyecto 
del Real Decreto de Publicidad del sector 
y dando cifras de interés como el impacto 
del Clásico en el sector, las consecuencias 
económicas del RD y analizando los 
datos trimestrales del sector. Asimismo, 
para celebrar el 3 aniversario se elaboró 
un informe con los retos del sector. 
TVE, El País, ABC, La Razón, El Mundo, 
Expansión, Cinco Días, El Economista 
y Diario Sport entre otros medios han 
hablado de estos temas con declaraciones 
y entrevistas al presidente, Sacha 
Michaud.

I N I C I A T I VA S 
E N  M A T E R I A  D E 
R E G U L A C I Ó N

Desde Jdigital se viene trabajando en los 
últimos meses en importantes cuestiones 
normativas que afectan al sector: 

• Carta dirigida al Secretario de Estado de 
Hacienda

• Jdigital reelegido miembro de la 
Comisión de Seguimiento

• Alegaciones al Proyecto de RD de 
Comunicaciones Comerciales y Juego 
Responsable

ASOCIACIÓN ESPAÑOLA DE JUEGO DIGITAL
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ACE sigue apostando por la Comunicación trabajando conjuntamente con Atrevia, con el objetivo de proyectar al 
mercado el valor del Contact Center y la gestión profesional de la atención al cliente. Esta apuesta ha dado como 
fruto una amplia cobertura en los medios, enumerando a continuación alguna de las más destacadas: 
• Entrevista a Isabel Sánchez-Lozano en Capital Humano
• Artículo en MD: "La Atención al cliente, sello de distinción corporativa" por Ana Buxó
• Entrevista a Isabel Sánchez-Lozano en Mujeresycia.com, en la sección Directivas y Empresarias.
• Entrevista a Ana Buxó en la Newsletter de diciembre de Adecco
• Artículo "Los call centers se consolidan como creadores de empleo durante la crisis" en la sección Economía de El 

Periódico de Aragón
• NP de ACE: "Cada vez más bancos apuestan por el Contact Center para fidelizar a sus clientes"
• Entrevista a Isabel Sánchez-Lozano en Tu Economía de La Razón
• NP de ACE: "Nueva Web y Logo"
• NP de ACE sobre el Informe de Mercado

ACE ha organizado durante este año varios encuentros y jornadas con el fin de informar a los asociados de todas las 
novedades jurídicas, formativas, así como de los cambios relacionados con el sector: 
• Jornada Laboral: Aplicación de la Reforma Laboral en nuestro sector: claves prácticas
• Jornada sobre Customer Experience: clave a la hora captar nuevos clientes, retener los existentes e incrementar la 

rentabilidad de todos ellos.
• Jornada Legal: La nueva normativa de la relación con tus clientes, con la participación de Mr. Gösta Petri, de la 

Comisión Europea.
• Jornada de Formación Dual: La formación dual y sus importantes ventajas, principalmente en costes.
• Jornada Legal: La Ley de Consumidores en Contact Center.
• Jornada Laboral: Perspectivas actuales en el mercado laboral tras las últimas reformas laborales.
• Jornada: "Gestión de Equipos Discovery Insights"
• Jornada: "Nociones Básicas de Coaching para Mandos Intermedios"
• Jornada: "El sistema de bonificaciones en la empresa y la Escuela de Formación ACE"
• Diferentes talleres de Acciones Formativas a medida de las empresas asociadas
Asimismo, ha colaborado con los siguientes eventos de nuestro sector:
• Relación Cliente + Call Center organizado por IFAES
• Colaborador en Expocontact 2014, organizado por Konecta.
• VII Congreso Ecofin

Negociación del VI convenio 
del sector.

Desde la constitución de 
la Mesa de Negociación, el 
27 de noviembre de 2014, y 
hasta la fecha, la Comisión 
Negociadora, compuesta por 
la representación patronal 
(ACE con la colaboración del 
bufete Uría Menéndez) y por la 
representación social (CCOO, 
UGT, CGT, ELA y LAB) se han 
reunido asiduamente con el fin 
de llegar a un pacto que nos 
lleve a la firma del VI Convenio.
• Comisión Paritaria de 

Interpretación 
• Comisión Paritaria de 

Formación

C O N V E N I O 
C O L E C T I V O

C O M U N I C A C I Ó N

C O N V E N I O  C O L E C T I V O

ACE apuesta por transmitir 
los valores que caracterizan 
su amplia oferta de servicios 
multicanal estrenando nueva 
web corporativa, nuevo logo 
y una newsletter actualizada. 
Con este cambio, la asociación 
busca proyectar una imagen más 
fresca y actual en consonancia 
con lo que necesita el entorno 
socioeconómico.

N U E VA  I M A G E N 
C O R P O R A T I VA

I N V E S T I G A C I Ó N :  Informe de Mercado anual.

Con un equipo 
de profesionales 

expertos para resolver 
cualquier duda en 

protección de datos, 
privacidad, derechos 

del consumidor, 
fiscalidad, propiedad 

intelectual y 
economía 

colaborativa.

A S E S O R Í A 
J U R I D I C A 

Y  L A B O R A L

ASOCIACIÓN DE CONTACT CENTER ESPAÑOLA
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El regulador estudia 
cómo deben tributar y 
competir estas nuevas 
empresas a las que   
los ciudadanos acuden   
de forma masiva MADRID. ¿Para qué comprar un co-

che con el que viajar este verano, un 
apartamento al que ir la playa o, di-
rectamente, una casa para vivir? Es 
más, ¿para qué hacer los recados o  
para qué contar con los servicios de 
un asesor fiscal?, ¿para qué, en fin, 
‘tener’ si se puede ‘usar’? El tirón de 

las empresas de economía colabora-
tiva –los ejemplos anteriores son 
una muestra real– comenzó a ganar 
adeptos en turismo y ocio. Pero ya 
se extiende al resto de actividades 
empresariales donde es difícil no en-
contrar algún proyecto de intercam-
bio comercial. Cada vez más empre-
sarios encaminan sus negocios ha-
cia este modelo, conscientes de que 
sus futuros beneficios pasan por esta 
economía alternativa.  

Se calcula que las iniciativas co-
laborativas pueden generar en la pró-
xima década 300.000 millones en 

:: J. M. CAMARERO 
MADRID.Desde la Asociación Es-
pañola de Economía Digital (Adi-
gital), José Luis Zimmermann, res-
ponde a las críticas de los sectores 
tradicionales reconociendo que es 
necesaria una regulación, pero ad-
vierte que este tipo de movimien-
tos «es imparable». 
–¿Cómo está impactando la eco-
nomía colaborativa en España? 
–Las cifras que tenemos por aho-
ra son muy básicas y mucho más 
en el caso de nuestro país. La ac-
tividad es muy incipiente pero con 
jugadores muy grandes a nivel 
mundial. Lo que está claro es que 
es un fenómeno transversal que 
afecta a muy diferentes sectores 
y ámbitos y todos de forma muy 
diferente. 
–¿Pero es un movimiento circuns-
tancial o estructural? 
–Nosotros interpretamos que esta 
forma de entender los intercam-
bios está aquí para quedarse. Lo 

complicado está en que todos es-
tos negocios que se están abriendo 
queden recogidos en el término ge-
neral de economía colaborativa. 
Para ello, suelen tener varios ele-
mentos en común. Por ejemplo, la 
mayoría propone un modelo de ac-
ceso a bienes y servicios, y no a una 
adquisición de los mismos, como 
ocurre, por ejemplo en el caso de 
los automóviles. Se trata de pro-
puestas de intercambio entre par-
ticulares construidos sobre plata-
formas. Y lo que se comparte es la 
economía de acceso frente a la de 
la propiedad. 
–¿En qué medida ha influido la 
crisis en el auge de esta actividad? 
–No hay que negar que la crisis ha 
sido un catalizador fundamental. 
Pero hay otras dos variables muy 
importantes. Por un lado, el desa-
rrollo tecnológico. Porque sin in-
ternet, donde se ponen en contac-
to millones de oferentes y decla-
rantes, sería imposible desarrollar 

este proceso colaborativo. Además, 
hay que tener en cuenta los cam-
bios en el ámbito del consumidor, 
que cada vez está más centrado y 
sensibilizado con la sostenibilidad. 
–¿Cómo debe ser la regulación 
que guíe a todo este sector? 
–El amplio colectivo de la econo-
mía colaborativa quiere que exis-
ta una regulación, aunque se tra-
ta de actores muy diferentes en 
sectores muyu diversos. La regu-
lación debe primar el interés ge-
neral y no el de un solo sector. Y, 
por supuesto, debería eliminar 
también las barreras de entrada.  
–¿Y esa regulación no tiene nada 
que decir sobre los derechos del 
consumidor? 
–Las normas que se desarrollen tam-
bién tienen que analizar situacio-
nes en las que el usuario no recibe 
el servicio en condiciones óptimas. 
Pero es chocante que algunos pro-
fesionales argumenten que los ciu-
dadanos están muy desprotegidos 
en los negocios colaborativos por-
que los españoles nunca habían es-
tado tan informados como lo están 
ahora, a través de opiniones, refe-
rencias o análisis en las web.  
–Taxistas, hosteleros y otros pro-
fesionales argumentan que se les 
están quitando clientes de for-
ma casi ilegal... 
–Internet nace en sí mismo como 
un proyecto colaborativo. Ya exis-
tía esta forma de trabajar compar-
tiendo servicios. Lo que es nuevo 
es la escala del fenómeno: antes 
se ofrecían casas a conocidos y se 
han compartido coches para via-
jar o para ir a trabajar de toda la 
vida. Lo que es nuevo es el tama-
ño. Y es que internet hace posible 
que este tipo de iniciativas lleguen 
a mucha gente. El acceso, la faci-
lidad y la capacidad de poner en 
contactar a un gran número de per-
sonas es básico. Y también es un 
negocio que se basa en la confian-
za entre particulares. Sin esta ca-
pacidad para ofrecer información, 
este modelo no sería viable.

Cada vez más negocios se apuntan al intercambio, a falta 
de normas que integren este nuevo tipo de economía

JOSÉ M. 
CAMARERO

José Luis Zimmermann. :: R. C.

«Falta proteger al consumidor 
que usa estos servicios»
José Luis Zimmermann   Director gral. de Adigital

Internet ofrece dinero  
a pymes, proyectos a los 
sanitarios y plataformas 
para amplios sectores  
que también apuestan por 
compartir sus recursos  

:: J. M. CAMARERO 
MADRID. Los directivos de grandes 
multinacionales se muestran preo-
cupados o, al menos interesados, en 
la repercusión que pude tener para 
sus negocios el auge de la economía 
colaborativa. Los fabricantes de au-
tomóviles, por ejemplo, así lo reco-
nocen. El vicepresidente de Anfac, 
Mario Armero, advertía esta semana 
que habrá que estar atentos al «reto» 
que plantean las futuras generacio-
nes, más proclives a compartir que a 
comprar coches. Pero no es el único 

todo el mundo, según el Instituto 
Tecnológico de Massachusetts. Se-
rían tres veces más de lo que produ-
cen ahora. En España hay en mar-
cha unos 500 proyectos. Son muy 
pocos frente a los más de tres millo-
nes de empresas del país. Pero es tal 
el impacto que están provocando 
que hasta la Comisión Nacional de 
los Mercados y la Competencia 
(CNMC) está a punto de culminar   
un informe –estaría listo antes del 
verano– en el que marcará las líneas 
a seguir para desarrollar empresas 
sociales en el marco de una econo-
mía de mercado como la actual.   

El problema al que se enfrentan 
los países de medio mundo es el de 
integrar estas iniciativas, muchas 
veces acordadas entre dos particu-
lares, a sus sistemas productivos. A 
saber: que paguen impuestos, que 
ofrezcan las garantías mínimas de 
comercio a los usuarios; que sean ac-
tividades reguladas y que aporten 
capital al Producto Interior Bruto... 

Los taxistas han sido uno de los 
primeros colectivos en ponerse en 
pie de guerra contra Uber, la aplica-
ción que facilita transporte en las 
ciudades. Aunque un juzgado de Ma-
drid y otro de Barcelona habían or-
denado paralizar las actividadse de 
esta compañía en España, ni siquie-
ra los jueces saben cómo actuar: han 
trasladado al Tribunal de Justicia de 
la Unión Europea si la multinacio-
nal es una empresa de transportes 
o un proveedor de servicios infor-
máticos. En el primer caso, necesi-
taría licencia. En el segundo, podría 
trabajar en toda la UE sin más regu-
lación que la comunitaria.  

Juan Merodio, experto en ‘web 
2.0’, advierte que «por mucho que 
ciertos monopolios se empeñen en 
cambiar leyes, no se podrá poner fre-
no a esta realidad imparable». Coin-
cide con José Ignacio Ortega, profe-
sor de la Universidad de Deusto, en 
recomendar que estas empresas no 

sean vistas como un problema por-
que «generarán riqueza». Sin em-
bargo, Jesús Fernández, vicepresi-
dente de la Federación Profesional 
del Taxi de Madrid, aclara que «no 
se puede acceder de mala manera a 
un sector y después querer cambiar 
la ley». Y sostiene que «al igual que 
los taxis, todas deben cumplir la ley». 

Tampoco están contentos los pro-
pietarios de hoteles con compañías 
como Airbnb, dedicada al intercam-
bio de casas. El director general de 
la firma, Arnaldo Muñoz, aclara que 
ellos están dispuestos «a colaborar 
en la creación de unas leyes claras y 
justas». Y recuerda que este fenó-
meno ya está legislado en lugares 
tan cercanos como París, Londres o 
Ámsterdam. «Nostros introducimos 
una oferta complementaria a la tra-
dicional, ya que satisface distintos 
perfiles de viajeros, haciéndola más 
rica y plural», afirma.  

Sin embargo, los hoteleros piden 
que estas viviendas compartidas 
cumplan unos requisitos mínimos; 
y que las empresas que ejerzan de 
intermediarios sean las que garan-
ticen la legalidad de esos inmuebles 
utilizados para comerciar. Esto es, 
que el negocio florezca frente a Ha-
cienda. Albert Cañigueral, analista 
de consumo colaborativo,  recuerda 
que firmas como Ticketbis, dedica-
da a la reventa de entradas, «ya in-
tentan encajarse en el mercado». 
Para este experto «habrá que alcan-
zar un término medio porque todas 
estas plataformas quieren y necesi-
tan integrarse en la economía».  

Lo mismo ocurre con los impues-
tos que, por ahora, muchas de ellas 
no pagan. «Se está buscando una in-
tegración tributaria de la economía 
colaborativa en el ámbito de la Unión 
Europea», explica Cañigueral. En 
este sentido también se pronuncia 
Joan Fontrodona, profesor del Iese: 
«Los colectivos afectados y los nue-
vos tendrán que adaptarse a un mer-

Banqueros, médicos y hasta 
ingenieros, las profesiones 
que se apuntan a la alternativa

Vivir de compartir, el filón 
del modelo colaborativo
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“Elmejor
‘comunity
manager’ de
unaempresa
eselCEO,
peroen
España
tenemos
unempresa-
riadoun poco
caduco y
los temas
digitales les
danmiedo”

“Laeconomía
digitalen

Españaestáaún
enpañales”

es de 2 a 3 noches) e imposibilitar su ac-
tividad. La competencia es muy buena
y hará proporcionarmejores servicios a
los gremios citados. Mire Quique Sara-
sola, acaba de lanzar Bemate, un nego-
cio que suma la libertad de los aparta-
mentos turísticos con algunos servicios
de hotel”.
En la economía digital también

falta un mercado digital único en Eu-
ropa, reclama Gómez del Pozuelo, que
critica que tras haberse aprobado una
normativa que facilita un roaming en
la UE mucho más barato a los ciuda-
danos europeos, ya se esté hablando de
retrasarlo por la presión de las opera-
doras. “Hay que unificar todas las le-
gislaciones de ecommerce y es urgen-
te que en Europa se armonice el tema
fiscal y que todas las empresas tengan
las mismas reglas de juego. Por ejem-
plo, El Corte Inglés está penalizado al
tener su sede fiscal en España. ¿Qué
tendría que hacer, irse a Irlanda o Lu-
xemburgo para tener idénticas condi-
ciones que Amazon o Google?”. “Es ur-
gente avanzar en todo esto, pero soy pe-
simista en cuanto a tiempos”.

PABLO MONGE

MARIMAR JIMÉNEZ Madrid

E
lpasado julio, ElenaGómez del Po-
zuelo fue reelegida presidenta de
Adigital, la AsociaciónEspañola de

la EconomíaDigital. Durante cuatro años
llevará el timón de una patronal que re-
presenta a empresas de diferente tama-
ño con un reto claro: impulsar la eco-
nomía digital “que en España aún está
en pañales”. Esta empresaria sabe de lo
que habla, pues es propietaria de uno de
los ecommercemás antiguos de España,
la telecigüeña.com, hoy rebautizado be-
bedeparis.com porque ha empezado su
internacionalización con franquicias y la
letra ‘ñ’ era un problema.
“En España hay muchísimo por desa-

rrollar. Es cierto que el comercio elec-
trónico vamuybien, tras el boomdehace
cuatro años con los outlets online yAma-
zon, pero si comparas las cifras con otros
países europeos somos enanos”. El ecom-
mercemovió en España 14.000millones
de euros en 2013,muy lejos de los 49.000,
51.000 y 90.000 millones de Alemania,
Francia y Reino Unido, respectivamen-
te. “En los últimos años estamos cre-
ciendo rápidamente, entre el 18%y el 20%
cada año, pero tenemos que crecermás”.
El objetivo de Adigital es que almenos

un 33% de las pymes españolas dedica-
das a comerciominorista vendan online
en 2018 y que al menos un 50% de la po-

ELENAGÓMEZDEL POZUELO
Presidenta deAdigital

Es la presidenta de Adigital, la patronal de las empresas digitales que
cuenta con unos 500 socios. Su mandato durará hasta 2018 y su reto

es impulsar fuertemente los negocios digitales en España.

blación española se convierta en com-
pradora online. “El gap con los otros paí-
ses se debe básicamente a un tema de
hábitos. Aquí no hay tradición de venta
por catálogo y la gente confía menos en
las ofertas a distancia. Por eso, es clave
crear esa confianza en el consumidor y
eso se logra con una buena oferta”.
Gómez del Pozuelo defiende que en Es-
paña hay una producción buenísima de
muchos productos, de alimentación,
cuero, calzado… “Muchos podrían tener
una muy buena oferta en ecommerce,
pero falta formación en habilidades di-
gitales en los productores, en las pymes,
y es clave atajar ese problema”.
La presidenta de Adigital destaca que

enEspaña tenemosun empresariado “un
poco caduco”, al que le damiedo elmedio
digital. “Pero son los presidentes y con-
sejeros delegados los primeros que
deben hacer el esfuerzo de formarse en
todo esto, para transmitirlo al resto de
la compañía. En España ves muy pocos
CEO en las redes sociales dando la cara,
cuando el mejor comunity manager de
una empresa es el CEO, porque es el que
da más confianza. Si estuvieran ahí, se
darían cuenta de lo que se está vivien-
do con esta revolución digital silencio-
sa y verían que eso se puede transmitir
al resto de la empresa”.
Esa revolución silenciosa de la que

habla Gómez del Pozuelo también está

detrás de nuevas iniciativas empresa-
riales como Uber y Airbnb, duramente
criticadas por taxistas y hoteleros. Sobre
este asunto, defiende que la economía
colaborativa es un hecho y que ha veni-
do para quedarse. “Si hay unmercado y
millones de usuarios en el mundo que
lo quieren, por qué se va a prohibir. Otra
cuestión es que haya que regularla, por-
que estas actividades están hoy en un
limbo de alegalidad, pero creemos que
esto servirá para aflorar mucha econo-
mía sumergida, calculada hoy en unos
140.000 millones, y eso resolvería mu-
chos problemas”.
La presidenta deAdigital reclamauna

regulación para esta economía colabo-
rativa, en línea con la que se está ha-
ciendo en otras partes del mundo.
“Deben pagar impuestos, tener seguros
por si pasa algo, el gobierno debe crear
un registro de los conductores de
Uber…, pero no debe regularse en fun-
ción de lo que exigen los lobby del taxi
y del sector hotelero (como lo de fijar que
los apartamentos turísticos no puedan
alquilarse por menos de 5 días porque
se calcula que el uso medio de un hotel

La presidenta deAdigital cree
que la ley de emprendedores
en España es mejorable.
“Tiene cosas muy buenas
como la tarifa plana de los
50 euros, la simplificación
de algunos trámites admi-
nistrativos o lo de poder
pagar el IVA cuando ya has
cobrado la factura, pero lo
referido al tema fiscal, es
muy malo. El Gobierno ha
escuchado poco a los em-
prendedores y ha dado pro-
tagonismo a Hacienda”.
En su opinión, lo que necesi-
tan los emprendedores es fi-
nanciación, pero la ley no
promueve la inversión. “Los
business angels pueden in-
vertir lo que quieran en
start-ups, pero solo deducir-
se un 20% con un límite de
10.000 euros anuales”. La ley
desoye otra petición de Adi-

gital: “Poder fichar talento
pagando parte en salario y
parte en acciones y que
estas no computen a nivel
fiscal hasta que esas accio-
nes se vendan y se compute
no como IRPF sino como
beneficios del capital”.
La Ley de Propiedad Intelec-
tual tiene también puntos
negros, dice. “Lo peor, la
tasa Google, que no solo
afecta a esta compañía sino
a cualquier negocio que vin-
cule resúmenes de noticias
que van a los medios, y me
atrevo a pronosticar que si
se aprueba fracasará, porque
Google tiene la sartén por el
mango (más de un 90% de
las búsquedas en España) y
eliminará todos los links
hacia esos medios, a los que
manda gratuitamente
mucho tráfico que estos ven-

den con publicidad”. Gómez
del Pozuelo critica que el
Gobierno quiera impedir la
libertad de empresa. “En
Alemania, los medios pue-
den decir si quieren seguir
siendo enlazados por Google
y no cobrar la tasa. Dejan

que cada uno valore si le in-
teresa o no, pero en España
se quiere marcar por ley la
obligación de pagar”.
Otro punto negro es que
hace responsables a los
anunciantes y agencias de
marketing digital de dónde
acabe apareciendo su publi-
cidad como consecuencia
del retargeting, una nueva
técnica de marketing online
que permite que los anun-
cios persigan al usuario de
una web a otra cuando ya
ha mostrado interés por un
producto. “Yo no sé dónde
va a ir esa persona o si visita
una web de descargas ilega-
les”, defiende Gómez del Po-
zuelo, que critica el gran
desconocimiento que hay
entre quienes legislan de
cómo funciona el entorno
digital.

“La leydeemprendedores esmejorable”

Esurgenteavanzar
haciaunmercado
digitalúnicoen
Europa,perohoypor
hoy loveodifícil”

““
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>> EMPRENDEDORES & EMPLEO

�DIGITAL MANAGER / Es el 
responsable de supervisar la 
estrategia digital de la 
compañía. 

�DIGITAL SALES SPECIALIST 
/ (Ejecutivo Digital de Ventas) 
Es el encargado de realizar las 
actividades promocionales y 
de ventas de la organización 
en Internet. Se trata de un 
perfil comercial, y trabaja de la 
mano con otros 
departamentos de la 
compañía.  

�DIGITAL PROJECT MANAGER / 
(Responsable de Proyectos 
Digitales) Lidera e impulsa la 
transformación o 
mantenimiento del área digital 
de los negocios. 

�DIGITAL COMMUNICATION 
SPECIALIST / Su función es 
mejorar e implementar 
iniciativas de comunicación de 
la empresa –internas y externas– 
a través de la gestión de 
contenidos o del diseño de las 
plataformas online: sitios web, 

perfiles sociales, etc. Se valora 
que tenga conocimientos de 
neuromárketing y usabilidad.  

�DIGITAL MARKETING 
MANAGER / Supervisa la 
estrategia de márketing digital. 

�CONTENT MANAGER / 
(Responsable de Contenidos 
Web) Desarrolla los aspectos 
relacionados con los contenidos 
que publicará la organización en 
la web, blogs y redes sociales.  

� DIGITAL ACCOUNT 
MANAGER / (Responsable de 

Cuentas) Coordina al equipo que 
gestiona las cuentas digitales o 
cartera de clientes, y vela por la 
correcta integración con el plan 
de márketing.  

�SOCIAL CRM MANAGER / 
Tiene como objetivo la creación 
o mantenimiento de 
estrategias centradas en la 
relación con el cliente (online y 
offline) a partir del análisis de 
patrones de comportamiento, 
utilizando datos del sistema 
CRM y datos externos (estudios 
de mercado, datos de perfiles 
sociales...). 

�SEO SPECIALIST / Es el 
responsable de mejorar el 
posicionamiento en buscadores.   

�SEM SPECIALIST / Crea, 
define e implanta las campañas 
de publicidad en buscadores.   

�LEAD MARKETING 
SPECIALIST / (Experto en 
Captación de Leads) Tiene 
como objetivo la captación de 
usuarios que tras una 
búsqueda en Internet llegan a 
una página web y rellenan un 
formulario de solicitud de 
información (’lead’). 

LAS 25 PROFESIONES DIGITALES DE HOY

presas, simplemente, no han tenido 
tiempo de digerirlo y no saben bien 
ni cómo designar a esos nuevos 
puestos de trabajo. Joana Sánchez, 
presidenta de la escuela de negocios 
digitales Inesdi, explica que «el ex-
perto en analítica web que se necesi-
ta hoy no tiene los conocimientos 
que la compañía requerirá dentro de 
sólo unos meses».  

Sólo siete años después del naci-
miento del primer iPhone, la asocia-
ción aDigital ha considerado «poner 
orden» en la denominación de las 
nuevas profesiones existentes en el 
mundo tecnológico, y así ha reduci-
do el listado a 25 (ver información 
adjunta), de las que la inmensa ma-
yoría no existía hace apenas cuatro 
años. 

 
Matemáticas es una carrera con sali-
das... 
Denominaciones y otras confusiones 
aparte, lo cierto es que, hoy por hoy, 
estudiar la carrera de Matemáticas 
tiene muchas salidas, y no sólo en la 
docencia. Un matemático puede, por 
ejemplo, convertirse en experto ana-
lista web o data scientist. En reali-
dad, hace años que las empresas de 
business intelligence contratan a es-
te tipo de perfiles para ayudar a defi-
nir el peso relativo de cada paráme-

tro sobre las previsiones de negocio, 
por ejemplo.  

El problema es que el porcentaje 
de estudiantes que se decanta por las 
carreras científico-técnicas está des-
cendiendo. Las cifras más recientes 
de la Conferencia de Rectores de 
Universidades Españolas (CRUE) 
hablan de que hoy hay un 21% me-
nos de alumnos en las carreras como 
Ingeniería y Arquitectura que hace 
ocho años.  

Para Maribel Morales, directora 
de OJDinteractiva (licenciada en In-
geniería Informática e Ingeniería 
Técnica), no se trata tanto de una fal-
ta de vocación entre los jóvenes, co-
mo de «una falta de orientación so-
bre las funciones y competencias 
profesionales demandados en el 
mercado laboral actual».  

 
... Y la información también  
Hasta la fecha, se han creado distin-
tas iniciativas de formación y espe-
cialización en áreas puramente tec-
nológicas. Aunque no cubren toda la 
demanda –«no damos a basto», reco-
noce un ejecutivo de una de ellas–, 
donde existe un mayor gap es en las 
especialidades en la economía digi-
tal. «Así como la formación en desa-
rrollo web y móvil se empezó a abor-
dar por parte de las empresas hace 

ya unos pocos años, han tardado 
más en darse cuenta de que necesi-
tan expertos en estrategia, negocio y 
márketing digital», coincide la presi-
denta de Inesdi.  

En este sentido, los economistas, 
licenciados en Periodismo, Publici-
dad, Márketing y todos los profesio-
nales de los contenidos en general, 
tienen una gran oportunidad. Por 
ejemplo, «un economista que entien-
da el lenguaje de programación y 

tenga nociones de analítica puede 
ser un experto en big data», agrega.  

 
¿Acaba el sistema educativo con nues-
tra creatividad infantil’?  
«Los niños tienen todas esas habili-
dades que las empresas están de-
mandando: creatividad, inquietud, 
capacidad de trabajar en equipo... El 
sistema educativo, no obstante, nos 
enseña a estudiar, escuchar y repetir. 
Con los años, esas cualidades se 

pierden», opina Fernando Becerra, 
socio fundador de Startup Academy.  

Esta semana se presentó en Ma-
drid Start Tech. Se trata de una ini-
ciativa promovida por la Fundación 
Telefónica, Accenture, Altran, HP, In-
dra y Microsoft, que tratará de incul-
car las vocaciones científico-técnicas 
desde la escuela. «Hay que actuar 
cuando aún son pequeños. En Edu-
cación Infantil, todo son experimen-
tos sorprendentes. En Primaria se 
ralentiza ese tipo de formación y pa-
ra cuando los alumnos llegan a Se-
cundaria, simplemente la experi-
mentación ha dejado de interesar-
les», expuso Begoña Rodríguez, 
profesora de Tecnología del Instituto 
Calderón de la Barca.  

Ya en 2008, Justin Dillon, profesor 
de Ciencia del King’s College londi-
nense, publicó un artículo –que apa-
rentemente tuvo bastante repercu-
sión en su momento– en el que ad-
vertía que la mayoría de estudiantes 
desarrollan su interés y aptitudes ha-
cia la ciencia antes de los 14 años.  

«Ni la escuela, ni la universidad, 
llegarán jamás a especializar a sus 
alumnos, pero una educación más 
práctica, donde el profesorado haya 
trabajado como profesionales de 
otros sectores, sí pueden aportar las 

¿PORTERO DE DISCOTECA  
O SELECTOR DE AMBIENTE?

CARGOS DIFERENTES PARA NUEVOS PERFILES>
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Si quieres conocer a fulanito, dale 
un carguito... A pesar de esta verdad 
universal, quizá no sea tan estúpido 
dejar que cada cual escoja la deno-
minación de su propio puesto, pero 
sin llegar a extremos ridículos como 
otorgar al portero de discoteca el 
cargo de «selector de ambiente».  

Estos títulos peculiares y perso-
nalizados pueden parecer sin sen-
tido, pero hay quien piensa que tie-
nen cierta utilidad y que responden 
a una nueva realidad de las organi-
zaciones y a la creación de nuevos 
empleos y perfiles. Definen a los 
profesionales que desarrollan una 
manera de resolver ciertos proble-
mas fuera de lo común. 

Se busca a gente que haya de-

mostrado creatividad en la manera 
de obtener sus resultados y que sea 
muy adaptable a las nuevas situa-
ciones. Es necesario hacer cosas 
distintas, inventar productos o ser-
vicios, diversificar, aprender de 
otros sectores, buscar canales dife-
rentes, importar ideas de éxito pro-
bado o, lo que es mejor, crearlas, y 
esto requiere un perfil específico 
con características personales nada 
fáciles de medir. Las redes sociales 
y profesionales y su protagonismo 
en las organizaciones ya nos tienen 
acostumbrados a nuevos perfiles 
con denominaciones originales, co-
mo los gestores de reputación onli-
ne o el brand evangelist; el social 
media researcher; el creative con-

tent writer, el conversation officer o 
los coolhunters y cultsearchers. 

AGOTAMIENTO EMOCIONAL. Un es-
tudio reciente publicado en el Aca-
demy of Management Journal su-
giere que estos nuevos nombres 
para designar cargos y funciones 
pueden reducir el agotamiento 
emocional que provoca el trabajo 
entre los empleados.  

Y otra investigación de Korn 
Ferry International asegura que 
este tipo de nomenclaturas perso-
nalizadas y adaptadas a los nue-
vos puestos, a una realidad labo-
ral cambiante y a perfiles diferen-
tes puede considerarse como una 
herramienta de retención del ta-

lento. Del nuevo talento. 
Pero hay más. Muchos de estos 

cargos resultan chocantes, pero tie-
nen sentido a pesar de las extrava-
gancias, y van muy en serio, por-
que tienen que ver con un cambio 
de cultura organizativa, casi siem-
pre protagonizada por personas 

que lideran nuevas ideas. 
Estos nombres inéditos responden 

a la búsqueda de profesionales crea-
tivos que generan nuevos negocios. 
Suelen usarse descripciones con una 
fuerte carga positiva, asociadas a 
puestos motivantes y a un tipo de 
persona que consigue resultados. 

Peter Vesterbacka es el ‘Mighty Eagle’ de Rovio. / EL MUNDO

1. Faltan profesionales. Según la Comisión Europea, el año que 
viene habrá un déficit en el Viejo Continente de 700.000 
profesionales ‘CTM’ (ciencia, tecnología, ingeniería y matemáticas). 
En la actualidad, el déficit ronda las 500.000 posiciones.   
2. Alemania. La industria alemana reconoció, hace ya más de un 
año, 70.000 vacantes en puestos de ingeniería.  
3. EEUU. La industria norteamericana cree que ingresaría un 11% 
si encontraran suficiente personal cualificado.  
4. España. En nuestro país se calcula que faltan más de 41.800 
profesionales ‘CTM’.   
5. Objetivo: 2020. Según estimaciones de la Comisión Europea, 
frente al 3% de crecimiento estimado para el conjunto del empleo 
en 2020, las ocupaciones CTM crecerán un 14%. 
6. “El 70% de los bebés de hoy trabajará en profesiones que aún 
no se han inventado”, vaticina Abel Linares.  
7. Falta de vocación. Pese a estas previsiones, en los últimos diez 
años, el porcentaje de estudiantes que ha decidido estudiar 
carreras relacionadas con el ámbito científico-tecnológico ha 
descendido un 15%.  

> LA OPORTUNIDAD

T
u puesto de trabajo, muy pro-
bablemente, pronto dejará de 
existir. En un evento organi-
zado por Startup Academy 

esta misma semana, el empresario 
Abel Linares –conocido por su papel en 
la fusión de Terra y Lycos– ofrecía un 
impactante titular: “El 70% de los be-
bés de hoy trabajará en profesiones 
que aún no se han inventado”.  

Otro informe reciente, elaborado 
por el Centro Reina Sofía sobre Ado-
lescencia y Juventud, concluye que 
más del 70% de los jóvenes conside-
ra que su empleo actual o el último 
que tuvo guarda o guardaba nula o 
poca relación con su capacitación.  

El sistema educativo afronta el ur-
gente reto de reconvertirse en una 
formación más práctica y orientada a 
las necesidades reales de las empre-
sas. Y esto atañe no sólo a España, si-
no a todo Occidente. Y es urgente. 

En un contexto de grave crisis 
económica y tasas insostenibles de 
paro, parece paradójico que las com-
pañías tecnológicas afirmen no en-
contrar el talento suficiente en los 
países occidentales. Según datos de 
la Comisión Europea, para el año 
que viene habrá un déficit de 700.000 
profesionales especializados en cien-
cia, tecnología, ingeniería y matemá-
ticas. Son los denominados profesio-
nales CTM (por sus siglas en inglés).  

� El déficit es ya una realidad  
En EEUU, un estudio de Accenture 
sobre la industria manufacturera es-
tadounidense apuntaba a que las 
empresas creen que su facturación 
sería al menos un 11% superior si lo-
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TENDENCIAS Las profesiones que tendrán éxito, hoy no existen. Pero los cambios del 
mercado laboral permiten anticipar los nuevos trabajos. Por Elena Arrieta y Tino Fernández

Adivina cuál será tu 
empleo del futuro

� Según la Comisión Europea, el 
año que viene habrá un déficit en el 
Viejo Continente de 700.000 
profesionales ‘CTM’ (ciencia, 
tecnología, ingeniería y 
matemáticas). En la actualidad, el 
déficit ronda las 500.000 vacantes. 
 
� La industria alemana ha 
reconocido, por ejemplo, 70.000 
vacantes en puestos de ingeniería.  
 
� En España, se calcula que faltan 
más de 41.800 profesionales ‘CTM’. 
 
� No obstante, en los últimos diez 
años, el porcentaje de estudiantes 
que ha decidido estudiar carreras 
relacionadas con el ámbito 
científico-tecnológico ha 
descendido un 15%.  
 
� “El 70% de los bebés de hoy 
trabajará en profesiones que aún 
no se han inventado”, dijo en un 
reciente evento Abel Linares. 

LA OPORTUNIDAD 
EN DATOS

graran encontrar el suficiente perso-
nal cualificado. Y en Alemania, hace 
ya un año y medio que la industria 
reconocía tener 70.000 vacantes en 
puestos de ingeniería.  

Si bien el futuro es imposible de 
predecir, resulta evidente que la 
oferta de empleo se concentra, y ca-
da vez lo hará en mayor medida, en 
torno a las especializaciones (uni-
versitarias y de FP) en el mundo di-

gital. Según estimaciones de la Co-
misión Europea, frente al 3% de cre-
cimiento estimado para el conjunto 
del empleo en 2020, las ocupaciones 
CTM crecerán un 14%.  

Se han creado ya decenas de 
puestos inéditos, desde el conocido 
community manager hasta perfiles 
de alta responsabilidad dentro de la 
estrategia empresarial como el data 
scientist, el growth hacker o el espe-
cialista en conversión de leads. En la 
actualidad, hay personas que viven 
de su videoblog en YouTube, de 
echar piropos vía móvil o de hacer la 
tecnología más amigable. Empleos 
impensables –y a veces incomprensi-
bles– para muchos Baby Boomers. 
Piloto de drones, diseñador de órga-
nos (con una impresora 3D)...; es di-
fícil imaginar siquiera los puestos 
que están por llegar.  

� ¿Es lo mismo un ‘community 
manager’ que un ‘social media 
manager’? 
Ahora bien, el mundo digital está 
creciendo tan rápidamente, y las 
nuevas profesiones brotan a un rit-
mo tan vertiginoso que muchas em-
presas, simplemente, no han tenido 
tiempo de digerirlo y no saben bien 
ni cómo designar a esos nuevos 
puestos de trabajo. Joana Sánchez, 
presidenta de la escuela de negocios 
digitales Inesdi, explica que “el ex-
perto en analítica web que se necesi-
ta hoy no tiene los conocimientos 
que la compañía requerirá dentro de 
sólo unos meses”.  

Sólo siete años después del naci-
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Los ‘call centers’ se consolidan como
creadores de empleo durante la crisis

En torno a 4.000 personas trabajan en los servicios
de atención al cliente que existen en Aragón

Esta actividad mueve unos 1.500 millones de euros
al año en España, con casi 67.000 profesionales

P
ara aprovechar la alta
demanda de puestos de
trabajo por parte de
personal cualificado,

ahorrar costes técnicos y labora-
les o satisfacer al consumidor.
Por el aumento del consumo o
tras perder el miedo a nuevas in-
versiones para lanzar estrategias
y buscar nuevos clientes. Varios
son los motivos que explican el
auge de los call centers (servicios
de atención telefónica al cliente)
en España es un fenómeno liga-
do a la crisis, que ha consolidado
esta actividad como generadora
de empleo. En Aragón hay al me-
nos 4.000 personas dedicadas a
este negocio, mientras que, a ni-
vel nacional, las principales
compañías del sector agrupan a
casi 67.000 trabajadores y factu-
raron unos 1.500 millones de
euros en el 2013, según la Aso-
ciación de Contact Center Es-
pañola (ACE). Sus previsiones to-
davía dejan margen para el cre-
cimiento durante los dos próxi-
mos años, si bien la evolución
dependerá de las cuentas de re-
sultados de las matrices que sub-
contratan el servicio.

MARGEN DE CRECIMIENTO / Los
datos que maneja el sindicato
CCOO Aragón reflejan que en la
comunidad hay cinco grandes
focos de empleo dentro del sec-
tor que aglutinan al 90% de los
profesionales. El más grande per-
tenece a Arvato Qualytel, que
presta servicio a Vodafone y está
ubicado en el edificio El Trova-
dor de Zaragoza, donde trabajan
940 personas en plantilla y otras
600 a través de empresas de tra-
bajo temporal (ETT). «La evolu-
ción es tremenda: hace seis años
había 100 empleados, y actual-
mente 1.500», compara Gerardo
Montori, secretario de Acción
Sindical de CCOO Aragón. «Hace
unos diez años se generalizó lle-
var el servicio fuera de España,
pero aquí con la crisis empeza-
ron a bajar los salarios y mandar
la llamada fuera también tiene
un coste, así que en los últimos
cinco años ha regresado la ma-
yoría», señala.

Le sigue Extel –antes Euro-
cen–, en cuyas oficinas del

World Trade Center de la capital
aragonesa (WTCZ) trabajan «en-
tre 700 y 1.000 personas, según
las campañas de su principal
cliente, Movistar. Asimismo, des-
pués de que Caixabank compra-
ra el negocio nacional de Bar-
clays, Iberalbión continúa su ac-
tividad en Plaza con el servicio
de tarjetas de Barclaycard como
único cliente. De sus 540 trabaja-
dores, en torno a 250 pasaron a
formar parte de HP el pasado 15

de enero, quienes se dedican a la
atención al cliente de la entidad
catalana.

Por su parte, una de las com-
pañías que más empuje ha de-
mostrado es GSS, con sendos
centros en Ateca y Calatayud. En-
tre los dos supera los 500 em-
pleados y tiene previsto cerrar
este año con el doble. Allí traba-
jan para sectores muy diversos,
desde la automoción o las teleco-
municaciones hasta la gran dis-

tribución o la banca telefónica.
Fernando Duce, director gene-

ral de GSS Aragón –la primera
compañía que puso en marcha
un call center en España– re-
cuerda que los contact centers des-
puntaron en los años 90 gracias
a la administración, que «em-
pezó a tratar al ciudadano como
un cliente». Después hubo una
época de crecimiento, con la
aparición de nuevas firmas y
operaciones de compra o fusión

entre ellas. Pero llegó la crisis. «A
partir del 2007 bajaron las inver-
siones y empezó la corriente
offshore de llevarse los centros a
otros países, como Marruecos,
India o ubicaciones de Su-
damérica», revela.

Sin embargo, Duce apunta
que desde el 2013 vuelve a notar-
se crecimiento de la actividad en
España, una recuperación que se
combina con el mantenimiento
de instalaciones de este tipo en
países con un huso horario dis-
tinto, con el fin de ahorrar cos-
tes y ofrecer un servicio noctur-
no y en días festivos. En su opi-
nión, la asignatura pendiente es
captar cuentas de clientes arago-
neses. «A las empresas de aquí
les falta mentalizarse de la im-
portancia de ofrecer este servi-
cio, aunque es cierto que mu-
chas tienen su propia asisten-
cia», reconoce.

MUCHOS PERO PEQUEÑOS / Por
último, en función de la canti-
dad de puestos de trabajo, Pyre-
nalia cuenta con unos 170 em-
pleados, además de otras 70 por
ETT. También exiten varios cen-
tros más pequeños con plantillas
inferiores a los 20 trabajadores.
«Por su tamaño, como no tienen
representación sindical, es com-
plicado cuantificarlos», argu-
menta Montori, quien considera
que Zaragoza es una ciudad «a-
tractiva» para este sector «por su
tamaño, porque es relativamen-
te fácil encontrar buenos perfi-
les y porque con el nivel de de-
sempleo que hay, siempre va a
haber gente dispuesta a hacer es-
ta tarea».

A falta de las cifras del año pa-
sado, el último informe disponi-
ble de la Asociación de Contact
Center Española (ACE) afirma
que la facturación de las 21 em-
presas más importantes del sec-
tor en el 2013 creció el 4%, y sus
plantillas, el 5%, «un claro ejem-
plo de la salud del sector y de su
apuesta por ofrecer una aten-
ción personalizada», indica Isa-
bel Sánchez-Lozano, presidenta
de ACE. Por contra, en el conjun-
to de los países en los que ope-
ran, las firmas de ACE emplean a
cerca de 91.000 (un 6,3% menos,
a causa del descenso en un 28%
de los puestos de trabajo fuera
de España).H

aezquerra@aragon.elperiodico.com
A. E. M.
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Unos 315 millones de europeos usa-
mos internet cada día y pero apenas 
un 4% de la tarta on line correspon-
de a servicios transfronterizos de Eu-
ropa. Con estas cifras no sorprende 
que la mayoría de los compradores 
(44%) opte por compras domésticas, 
relegando a un 15% el consumo en 
otros países europeos. El resto con-
sume en webs de Estados Unidos. 
Son datos de 2014 que usa la Comi-
sión Europea para acompañar sus 
propuestas para la creación de un 
Mercado Único Digital (MUD), 
anunciadas el pasado 6 de mayo. 

Los sectores a quienes el MUD di-
ce beneficiar son los consumidores, 
las pymes y emprendedores innova-
dores, el sector creativo y la indus-
tria. La acogida de las 16 medidas 
planteadas ha sido en general positi-
va, pero también crítica. En España, 
el MUD se ve bien sobre el papel, pe-
ro los afectados temen que eso cam-
bie al entrar en detalles cuando se 
desarrollen las propuestas. 

INDUSTRIA 
La Asociación Española de la Eco-
nomía Digital (Adigital) opina que 
«el paso es acertado y necesario, pe-
ro difícil de poner en marcha». «Eu-
ropa no está jugando un papel en la 
economía digital: los campeones de 
internet son norteamericanos y 
asiáticos», constata José Luis Zim-
mermann, director de Adigital. 

Para competir es importante cre-
cer y poder acceder con garantías a 
un mercado más amplio que esté ar-
monizado, según Zimmermann. Por 
eso cree que el MUD, tal y como es-
tá planteado, beneficia a España y a 
las empresas españolas, «ya que 
apenas estamos exportando nada». 

A juicio de Zimmermann, una de 
las claves para facilitar este acceso es 
la revisión de la actual normativa del 
IVA. Esta medida es una respuesta a 
las críticas por la entrada en vigor –
en enero de este año– del nuevo Ré-
gimen Especial de IVA, que obliga a 
las empresas a cobrar a los clientes 

un IVA diferente según su país de 
procedencia y a ingresar en cada 
país miembro de la UE el IVA cobra-
do. La norma pretendía disuadir a gi-
gantes como Google o Amazon. «Sin 
embargo, esas grandes empresas 
son precisamente quienes más re-
cursos tienen para combatirla, y só-
lo ha servido para aumentar la buro-
cracia y sumar una barrera a las 
pymes», opina Zimmermann.   
 
EMPRENDEDORES 
El sector emprendedor coincide en 
que armonizar el IVA es clave, y es-
pera «que se haga con normas asu-
mibles por personas que están ini-
ciando un negocio». Así lo sostie-
nen representantes de una nueva 
agrupación de start up (empresas 
innovadoras) y asociaciones de em-
prendedores como Tetuán Valley, 
repartidas por el territorio español. 
Este lobby nace «para evitar daños 
colaterales derivados de su falta de 
tiempo y recursos para hacer pre-
sión en las luchas de gigantes», se-
gún su portavoz, Carmen Bermejo. 

Bermejo ve como muy positivas 
iniciativas como poder crear una 
compañía totalmente on line, pero 
le preocupa que el talento técnico se 
siga yendo fuera. «Hay muchos em-
prendedores europeos que han 
constituido su empresa en Estados 
Unidos porque les resulta mucho 
más fácil crecer allí», afirma. «Sólo 
pedimos que no nos lo pongan tan 
difícil», concluye Bermejo. 
 
SECTOR CREATIVO 
Difícil se lo han puesto también a ar-
tistas y creadores. De nuevo, el deseo 
de frenar el dominio norteamericano 
del mercado ha perjudicado intere-
ses de terceros. Ahora la Comisión 
pretende suavizar el bloqueo geográ-
fico mantenido para parar servicios 
como Netflix, que proveen conteni-
do multimedia bajo demanda. ¿Có-
mo? «Mediante una licencia unitaria 
para toda Europa que respete la te-
rritorialidad de los derechos de pro-

piedad intelectual», explica Sara Ro-
dríguez, abogada y fundadora del 
despacho FreeDeLibre. 

Para los creadores europeos, esto 
supone poder difundir sus obras en 
estas plataformas, cuyo contenido es 
casi en su totalidad norteamericano. 
A juicio de Rodríguez, el geobloqueo 
«es una discriminación que sólo fun-
ciona on line». «Si te compras un CD 
físico en Estados Unidos lo puedes 
escuchar también en España, pero si 
pagas un servicio como Netflix no lo 
puedes usar», ejemplifica. 
 
CONSUMIDORES 
Las discriminaciones de las que ha-
bla Rodríguez no afectan sólo a los 
creadores. Entre los grandes perjudi-
cados están los consumidores, priva-
dos de acceso a ciertos servicios só-
lo por vivir en España o en Europa. 
La OCU señala a MERCADOS que 
«la regulación de los derechos de au-
tor es uno de los asuntos más impor-
tantes» en el desarrollo del MUD. 

En relación con el comercio elec-
trónico, la OCU señala que «una de 
las barreras actuales son los gastos 
de envío, a menudo muy elevados». 
«También es importante garantizar 
la transparencia en la comparación 
de precios», añade la organización. 

Algo que preocupa especialmen-
te a la OCU son las medidas para 
establecer la neutralidad de red y 
para la eliminación de las tarifas de 
roaming. El Parlamento Europeo 
aprobó en abril de 2014 una resolu-
ción que apoya la eliminación en di-
ciembre de 2015 de estos polémicos 
cargos por itinerancia. «Esta medi-
da se quiere posponer debido a la 
presión de las operadoras y el apo-
yo de países como España», afirma 
la OCU. «Es un caso paradigmático 
de cómo se ningunea y se juega con 
los consumidores», sentencian. 
 
GOBIERNO Y CNMC 
Efectivamente, el posicionamiento 
del Gobierno de España ante el 
MUD alude a ese retraso en la desa-
parición del roaming. En su informe 
al respecto, el Ministerio de Indus-
tria, Energía y Turismo señala que 
«deben considerarse las diferencias 
entre los mercados móviles naciona-
les, otorgando flexibilidad a las ope-
radoras para una aplicación gradual 
de esta política». En este documento, 
el Gobierno se muestra –en general– 
favorable a las propuestas de la CE, 
«que España apoya plenamente». 

Por su parte, la CNMC prefiere no 
pronunciarse hasta que se den pa-
sos más firmes en el desarrollo del 
MUD. Todavía tienen tiempo, ya que 
estamos ante el inicio de un proceso 
que aún tiene que pasar por el Par-
lamento Europeo y que, como míni-
mo, se alargará cuatro años.

> EN LÍNEA CON EUROPA > FIRMA DIGITAL > LAS TIC, EN CIFRAS
En 2014, el 70% de las 
empresas utilizaba la firma 
digital en sus relaciones con 
otras compañías y el 68% la 
usaba con la Administración.

España se encuentra a la altura del resto de países de la UE en  
el comercio electrónico, según datos que acaba de hacer públicos  
el Ministerio de Industria.  Un 24% de las pymes españolas realiza 
compras ‘on line’, por un 21% de media en Europa. Un 15% de  
l os españoles que compra a través de internet ha adquirido alguna 
vez productos en otro país de la UE, el mismo porcentaje que el 
resto de los ciudadanos europeos.

El sector de las tecnologías de la 
información y de las comunicaciones 
(TIC) emplea en España a 400.000 
personas, cuenta con 29.000  
empresas y genera un volumen de 
negocio de 88.000 millones de euros, 
según los últimos datos de Industria.

ESPAÑA>

CAUTELA ANTE 
LA ESTRATEGIA 
DIGITAL
Los sectores que se beneficiarían del 
mercado único digital acogen el plan  
con escepticismo. Por Esther Paniagua

>LAS CINCO DE LA DISCORDIA

A las críticas al MUD realizadas 
desde España se unen otras 
desde fuera. El diario ‘Financial 
Times’ lo califica de «tímido 
abrazo de Europa a la economía 
digital» y diagnostica al 
continente con «tecnofobia 
crónica». La publicación The 
Economist califica a la UE de 
«continente desconectado» y de 
«ejemplo de provincianismo». 
Cinco hechos hasta ahora 
contradicen las supuestas 
intenciones de la CE con el MUD: 

IVA / El nuevo régimen 
impuesto el 1 de enero dificulta 
la venta ‘on line’ fuera de las 
propias fronteras. 

�ROAMING’ / «Un ejemplo de 

cómo grandes anuncios de la CE 
se quedan en meras 
intenciones», según la OCU. 

GEOBLOQUEO / Los 
consumidores y los creadores 
siguen sin poder acceder a 
ciertos servicios según el país 
donde viven. 

INNOVACIÓN / Las diferentes 
trabas puestas a las pymes están 
impidiendo crecer a las empresas 
innovadoras. 

REGULACIÓN / La falta de 
acción lastra, por ejemplo, el 
desarrollo de la economía 
colaborativa. La directiva de 
propiedad intelectual es de 
2001. / E. PANIAGUA

El ministro de Industria, José Manuel Soria, en la última sesión de control. / EFE

Luis Zimmermann, reconoce que el 

«spam» es «un problema global» difícil 

de atajar, dado que el marco de actua-

ción de la lista Robinson tiene un «al-

cance limitado». La razón: no tiene más 

aplicación que nuestras fronteras y la 

mayoría de los correos basura provie-

nen de fuera.  

Además, el mailing marketing ha afi-

nado su público objetivo. «Hay muchos 

puntos de contacto con los clientes y las 

empresas empiezan a racionalizarlos». 

Y continúa: «No vemos que haya ahora 

un problema mayor con el spam. Los 

sistemas de correo han desarrollado 

mecanismos sofisticados para evitarlo 

y las empresas son más conscientes del 

retorno que tiene todo esto». 

La Agencia Española de Protección 

de Datos tiene competencias sobre las 

comunicaciones comerciales por me-

dios electrónicos, recogidas en la Ley 

de Servicios de la Sociedad de la Infor-

mación (LSSI). La norma es clara: se 

prohíbe el envío de comunicaciones pu-
blicitarias o promocionales por correo 

electrónico u otro medio de comunica-

ción electrónica que previamente no 

hubieran sido solicitadas o expresamen-

te autorizadas por sus destinatarios. 

Excepción a la norma 

Pero hay una excepción, que exista una 

relación contractual previa, «siempre 

que el prestador hubiera obtenido de 

forma lícita los datos de contacto del 

destinatario y los empleara para el en-

vío de comunicaciones comerciales re-

ferentes a productos o servicios de su 

propia empresa que sean similares a los 

que inicialmente fueron objeto de con-

tratación con el cliente». 

Precisamente, la Ley Orgánica de Pro-

tección de Datos recoge que quienes 

pretendan efectuar un tratamiento re-

lacionado con las actividades de publi-

cación o prospección comercial debe-

rán previamente «consultar los fiche-

ros comunes». Aunque existen 

mecanismos para evitar recibir este tipo 

de correos, como desactivar una casilla 

de verificación que debe aparecer por 

ley. Pero en realidad, «nadie se lee las 

condiciones de contratación y eso es un 

problema. Muchas empresas se apro-

vechan», subraya Zimmermann. 

Todo ello remite a uno de los mayo-

res negocios de internet: el comercio de 

bases de datos de usuarios. «Hay una 

auténtica especialización en esto», ase-

gura Víctor Domingo, por lo que no es 
extraño que el usuario reciba en más de 

una ocasión un mail comercial de una 

empresa de la que nunca ha 

tenido contacto alguno. 

Cómo evitar el 
acoso comercial  

A. CARRA 

Que no usen sus datos  
La LOPD dice que «los intere-
sados tendrán derecho a 
oponerse (...) al tratamiento de 
los datos que les conciernan 
(...) a su simple solicitud». Es 
recomendable revisar siempre 
la política de privacidad antes 
de dar información personal. 

Pedir que no se envíen  
Una vez contestada la primera 
llamada, comunique que no 
desea recibir más ofertas 
comerciales. Y en cualquier 
caso no responda a mensajes. 

La lista Robinson 
Contacte con Adigital a través 
de e-mail, teléfono, correo 
postal y mensajes SMS o MMS. 
 
Denunciar 
En la página web de Facua, 
puede descargar  formularios 
para denunciar el acoso ante 

la Agencia 
de Protec-
ción de 
Datos 
(AEPD) y la 
autoridad  
que 
corres-
ponda.

ABC TECNOLOGÍA

J. M. SÁNCHEZ 
MADRID 

Uno tiene la cabeza tan ocupada que no 

tiene reparos en dejar plasmada en cual-
quier parte su dirección de correo elec-

trónico. En muchas ocasiones eso deri-

va en algo que se repite desde que inter-

net es internet: recibir el temible «spam», 

el correo basura. Parece que hablamos 

de algo prehistórico, pero sigue plena-

mente vigente. España es en la actuali-

dad el octavo país que más «spam» en-

vía del mundo, en una lista liderada por 

EE.UU., Rusia y Ucrania. La cantidad de 

basura en el tráfico de correo fue del 

59,2%, seis puntos menos que en el úl-

timo trimestre de 2014, según la firma 

de seguridad Kaspersky Lab.  

Más allá de la ciberdelincuencia, los 

correos basura continúan siendo un im-

portante negocio que, pese a las limita-

ciones jurídicas, las empresas utilizan 

para fines comerciales. Las triquiñue-

las para captar los datos de los usuarios 

son variadas. Si 

bien en muchos 

casos el usuario, 

al registrarse en 

una determinada 

página o realizar 

una compra online, 

tiene la posibilidad 

de desactivar un bo-

tón para evitar reci-

bir e-mails comercia-

les, pocos realmente 

lo hacen.  

También sucede 

que, pese a los esfuer-

zos de los organismos 
competentes, el «spam» 

telefónico ha derivado 

en un acoso hacia los 

consumidores y en un in-

cremento de los mensa-

jes «premium», en forma-

to SMS o a través de apli-

caciones de mensajería 

como WhatsApp. Hasta el 

punto de que las reclama-

ciones de los usuarios de te-

lefonía móvil al Ministerio 

de Industria se han duplica-

do hasta el 13,1% en 2013, se-

gún el informe de la Oficina 

de Atención al Usuario de Te-

lecomunicaciones. 

El consumidor puede reclamar a tra-

vés de instituciones públicas o hacer 

uso de la famosa lista Robinson de ex-

clusión comercial, que garantiza el cese 

Las empresas sortean la ley 
para seguir enviando «spam»

 Pese a las normas para 
proteger al usuario, los 
buzones aún se llenan 
de mensajes basura

de estas prácticas invasivas, aunque los 

usuarios «no son muy conscientes» de 

su existencia, señala Víctor Domingo, 

presidente de Internautas. «La ley es 

bastante garantista respecto al usuario. 

Tenemos la posibilidad de denunciar 

cuando recibimos información de este 

tipo. En España no hay empresas de re-

conocido prestigio que envíen este tipo 

de mensajes», subraya. 

Recopilar direcciones de correo elec-

trónico es sencillo. Se puede realizar por 
medio de robots que capturan las direc-

ciones de forma automática o al darse 

de alta en una página. «Las empresas 

van buscando vericuetos para evitar la 

legalidad», agrega Domingo, que advier-

te: «Contra el spam no se puede hacer 

nada, salvo poner filtros en el buzón». 

La lista Robinson está gestionada de 

forma independiente por la Asociación 

Española de Economía Digital (Adigi-

tal), y cuenta en la actualidad con más 

de 400.000 registros. Su presidente, José 

Atención al usuario 

Las reclamaciones ante  
Industria se duplicaron en 
el año 2013

El usuario puede pedir que no se le 
envíe «spam», pero no se suele hacer
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REDES SOCIALES Y EMPRESAS
Ángel VALLE

Las compañías buscan en las redes sociales mejorar la imagen de la 
empresa, notoriedad de la marca, darse a conocer y fi delizar clientes

N
ormalmente, cuando 
pensamos en redes 
sociales, lo primero 
que nos viene a la 

mente es alguien joven escri-
biendo en su cuenta de Twitter 
desde su teléfono móvil o una 
persona subiendo sus fotos de 
vacaciones en Facebook para 
compartirlas con sus amigos.  
Incluso si vamos un poco más 
allá, pensamos en un medio de 
comunicación tuiteando sus úl-
timas noticias o en algún famoso 
compartiendo sus imágenes más 
sexis en Instagram.

Sin embargo, pocas veces aso-
ciamos las redes sociales a las 
empresas y, sin embargo, son 
cada vez más las que las utilizan 
para estar en contacto con sus 
clientes y, fundamentalmente, 
para obtener un benefi cio.

Así, según el estudio que han 
llevado a cabo la Asociación Es-
pañola de la Economía Digital 
(Adigital) y la Asociación de 
Agencias Digitales (AD) sobre el 
uso de redes sociales en las em-
presas españolas, más de la mi-
tad asegura que el retorno obte-
nido es igual o superior a la in-
versión, un dato que, aunque 
importante, lo que pone de ma-
nifi esto que aún hay mucho ca-
mino por recorrer en este ámbito. 
Hay que resaltar, por otro lado, el 
caso de WhatsApp, que suma el 
80% de las respuestas que apun-
tan a un ROI positivo.

Otra de las conclusiones que se 

Reuters

imagen de la empresa, notorie-
dad de marca y dar a conocer los 
productos y servicios que ofre-
cen, aunque también reconocen 
estar presentes para fi delizar a 
los clientes, incrementar el tráfi -
co de la web corporativa o, inclu-
so, observar a la competencia. 
En función de estos objetivos, y 
a partir del comportamiento y de 
la interacción de los usuarios, lo 
que hacen principalmente es 
monitorizar y analizar lo que se 
dice sobre la marca, medir indi-
cadores de retornos no econó-
micos y ejecutar acciones publi-
citarias.

A la hora de realizar campañas 
publicitarias, la herramienta 
preferida es Facebook, sobre 
todo con el objetivo de conseguir 
«Me gusta». En cuanto a Twitter, 
donde apenas hay contratación 
publicitaria, las empresas se de-
cantan por los tuits promociona-
dos, si bien el soporte más efec-
tivo son las tendencias promo-
cionadas.

En lo que se refi ere a qué de-
partamento se encarga del ma-
nejo de las redes sociales, un 52% 
asegura que depende Marketing; 
un 43,65% cuenta con un Com-
munity Manager propio que 
realiza estas tareas; en un 37% de 
los casos es el gabinete de Comu-
nicación el responsable. En algu-
nos casos también lo hacen el 
departamento de atención al 
cliente, el personal técnico o tie-
nen externalizada esta tarea.

desprenden del estudio, realiza-
do a partir de más de 650 encues-
tas recibidas entre el 29 de abril y 
el 3 de junio de este año, es que el 
85% de las empresas utilizan es-
tas plataformas con fi nes de ne-
gocio. Facebook y Twitter son las 
dos redes sociales a las que más 
recurren las empresas encuesta-
das que buscan esos propósitos, 
con un 79,29% y un 79,44%, res-
pectivamente. La tercera posi-
ción la ocupa Linkedin, con un 
51,48%. En cuarto y quinto lugar 
se sitúan YouTube, con un 
57,81%, y Google+, con un 
51,16%. Pero incluso plataformas 
mucho menos masivas como 
Instagram o Pinterest ya superan 
el 20% en grado de adopción en 
las empresas españolas.

Además de las redes tradicio-
nales, la encuesta también pre-
guntaba por el uso de WhatsApp 
y, pese a la inexistencia de fun-
cionalidades para clientes corpo-
rativos, se incorpora a los servi-
cios digitales utilizados con fi nes 
de negocio por las empresas con 
una tasa cercana al 13%.

¿Y qué buscan estas compa-
ñías con su presencia en las re-
des sociales? Pues, fundamental-
mente, tres cosas: mejorar la 

WhatsApp suma el 
80% de las respuestas 

que apuntan a un 
ROI positivo

Advert-Ido

Credibilidad

L
os consumidores saben 
que habitualmente la pu-
blicidad cuenta sólo las 
cosas buenas, y prefi ere 

obviar o pasar por encima de los 
posibles inconvenientes que pue-
da tener el producto o servicio 
anunciado. Pero hoy día esas des-
ventajas salen a la luz de forma 
inmediata a través de las redes 
sociales, por lo que es aconsejable 
asumirlas y afrontarlas claramen-
te. La credibilidad de la marca está 
en juego, y si los consumidores 
perciben que el anunciante no 
tiene nada que ocultar, esa imagen 
de transparencia suele tener un 
impacto positivo.

Así, hoy día las entidades fi nan-
cieras sufren críticas generaliza-
das, entre otras razones por la es-
casez de créditos para los particu-
lares y Pymes. Varias de ellas han 
decidido afrontar el problema de 
forma directa, con campañas de 
publicidad centradas en demos-
trar que están facilitando esos 
créditos. Y vemos que, contando lo 
mismo, hay distintas fórmulas 
creativas utilizadas por las agen-
cias para transmitir esa idea.

El Banco Popular ha optado por 
emplear al jugador de baloncesto 
Pau Gasol, un famoso con imagen 
cercana y amistosa vinculado des-
de hace tiempo a la marca, que 
ahora aparece aconsejando a los 
propietarios de pequeños nego-
cios, como una frutería o unas jó-
venes diseñadoras de moda, para 
que se decidan a pedir un crédito 
con el que puedan ampliar y hacer 
crecer su empresa.

Por su parte, ING Direct ha vuel-
to a dar el protagonismo a clientes 
reales, que salen junto al nombre 
de sus empresas: Ecoalf, moda con 
materiales recliclados; Macco Ro-
botics, diseño de robots; Celicioso, 
repostería para celiacos; Prieto y 
Serrano, ortodoncia divertida; Litt-
le Big Kids, pedagogía creativa; 
Sialsol, energías renovables… La 
misma selección de los proyectos 
refl eja su apuesta por la innova-
ción, al tiempo que la cancioncita 
«Yo no quiero ser antes, yo quiero 
ser después» intenta aportar fres-
cura y naturalidad, en la línea de la 
comunicación de ING Direct, que 
realiza la agencia Sra. Rushmore.

Ambas campañas son un buen 
ejemplo de esa búsqueda de credi-
bilidad imprescindible para cual-
quier marca, y de cómo la creativi-
dad intenta encontrar los mensa-
jes más adecuado para llegar a los 
consumidores. Puede ser de la 
mano de un famoso, o quizás de 
personas desconocidas que pre-
sentan sus empresas reales: los 
dos anunciantes comprobarán si 
han elegido la opción más creíble 
y efi caz.

CUENTAS Y 

CONCURSOS

DDB relanza Tribal

De la mano de Pepe Chamorro 
y Fernando Martínez-Corba-
lán, ex directivos de JWT, DDB 
Worldwide relanza en nuestro 
país Tribal. La nueva compa-
ñía, con una plantilla de unos 
veinte profesionales, volverá a 
asumir su papel de agencia de 
servicios digitales especializa-
dos de DDB Worldwide. 

Vileda, nuevo cliente 
de Proximity

Proximity Barcelona ha sido la 
agencia elegida por Vileda para 
gestionar la estrategia de co-
municación, creatividad, social 
media y medios en el área digi-
tal en nuestro país. La asigna-
ción se ha producido después 
de un concurso en el que han 
participado varias agencias.

Sra.Rushmore crea 
el último spot 
de ING Direct

Emprendedores con negocios 
poco comunes son los protago-
nistas de la última campaña de 
ING Direct, obra de Sra. Rush-
more. La acción «Después», 
dirigida a este colectivo y com-
puesta por cuatro spots, se ha 
puesto en marcha con motivo 
del segundo aniversario del 
área de Negocios de la enti-
dad.

Tras la celebración de un 
concurso entre varias agencias, 
fi nalmente el club de ventas
privadas on-line Showroom-
prive.es ha decidido asignar su 
cuenta de medios a Ymedia. 
Hasta ahora, esta marca no 
contaba con agencia de medios 
en nuestro país, y contrataba 
los espacios de televisión direc-
tamente con Mediaset.

Ymedia gestionará 
los medios de 
Showroomprive.es

Según el último estudio publi-
cado por IAB, el 90% de los in-
ternautas móviles usa el móvil 
mientras ve la televisión, mien-
tras que el 79% usa la tableta. 
Aunque sólo, por ahora, el 26% 
hace uso de estos dispositivos 
para comentar el contenido a 
través de las redes sociales y/o 
la mensajería instantánea. 
Samsung, con un 38%, de cuo-
ta, sigue liderando el mercado, 
seguido de Apple (13%) y Sony 
(12%).

La televisión y el 
móvil, el inicio de 
una gran amistad
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P O R  E L I S A B E T  S A N S  F O T O G R A F Í A  D E  C A R M E N  V A L I Ñ O

El planeta vive la fi ebre del comercio electrónico. Cada vez hay más 
internautas dispuestos a consumir en la Red y empresas que quieren 
satisfacer esa demanda que no para de aumentar frente al declive 
del convencional. Solo en España, los compradores gastaron en 2014 
cerca de 15.000 millones de euros. Entramos en ASOS, el gigante de la 
moda mundial en Internet, al que se conectan nueve millones 
de personas para adquirir las últimas tendencias.

LOS HILOS 
DEL 
COMERCIO
‘ONLINE’
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¿Pueden WhatsApp y Line ayudar 
a tu ‘start up’ a vender más?
Estas aplicaciones también se emplean para trabajar. Ayudan a generar eficiencia y a mantener el contacto 
con clientes potenciales, aunque el impacto de su uso sobre los ingresos a corto plazo es aún discutible. 

E. Arrieta. Madrid 
El mundo ha cambiado por 
completo en los últimos años, 
y buena parte de la culpa la tie-
nen los social media, un angli-
cismo mal traducido como ‘re-
des sociales’, pues en verdad 
engloba mucho más que éstas. 
Los clientes hoy se informan y 
compran a través de distintos 
canales, exigen a las marcas 
un servicio más eficaz y su ex-
periencia –buena o mala– la 
comparten rápidamente con 
cientos o incluso miles de per-
sonas, a través de Facebook, 
Twitter, Tripadvisor, Line u 
otra plataforma social.  

Hace menos de cuatro 
años, entre las empresas –es-
pañolas y extranjeras– se dis-
cutía sobre si prohibir o no el 
uso de las redes sociales en la 
oficina. En el año 2014, se ha 
dado paso a una reflexión más 
madura, y por consiguiente 
más compleja: ¿para qué pue-
de mi empresa usar los me-
dios sociales? La asociación 
aDigital ha elaborado una en-
cuesta a 650 compañías espa-
ñolas, de todos los tamaños y 
sectores, a la que ha tenido ac-
ceso EXPANSIÓN.  

‘Branding’, primer objetivo 
Entre las principales conclu-
siones del estudio destacan 
tres: los medios sociales se 

emplean fundamentalmente 
para conseguir notoriedad de 
marca y, en menor medida, 
para vender.  

En segundo lugar, los pre-
supuestos dedicados a publi-
cidad en social media son, de 
media, ridículos en compara-
ción con lo que se destina a 
medios convencionales. De 
hecho, las empresas se fijan 
fundamentalmente en las 
analíticas de uso y otros indi-
cadores no económicos (los 
KPI, o key performance indi-
cators), mientras que sólo el 

17,6% de las firmas mide si-
quiera el retorno de su inver-
sión en estos canales.  

Y, por último, las aplicacio-
nes de mensajería instantánea 
como WhatsApp y Line se 
usan cada vez más, también pa-
ra trabajar.  En concreto, casi el 
13% de las firmas encuestadas 
las usan con fines de negocio.  

Según el estudio de aDigi-
tal, WhatsApp se emplea fun-
damentalmente para comuni-
cación interna –como una he-
rramienta más eficiente, en 
muchos casos, que el email– y 

para generar contactos con 
clientes potenciales.   

La venta directa a través de 
WhatsApp, no obstante, es 
poco común, ya sea por la au-
sencia de funcionalidades 
corporativas o porque los 
mensajes comerciales en el 
móvil resultan muy intrusi-
vos. Aunque hay excepciones. 
Gracias a WhatsApp, una pe-
queña tienda de alimentación 
en Jaén ha conseguido vender 
entre 20 y 30 bocadillos más al 
día a los jóvenes que estudian 
en los institutos de la zona. 

� El 85,21% de las 
empresas españolas usa 
redes sociales con fines 
de negocio; el 88,41% 
tiene una página web 
corporativa y el 58,23%, 
un ‘blog’.  
 
� Redes sociales menos 
masivas, como Pinterest  
e Instagram, ya superan  
el 20% en grado  
de adopción. Foursquare, 
por su parte, ronda el 12%.  
 
� El 12,95%  
de las compañías usa  
la ‘app’ WhatsApp  
para objetivos de negocio, 
y el 2,47% usa Line.  
 
� Entre los principales 
objetivos de las redes 
sociales destaca  
la notoriedad de marca  
e incrementar tráfico 
a la página web, seguido 
de observar a la 
competencia y la 
promoción de productos  
y servicios. La venta  
ocupa un segundo plano. 
 
� El presupuesto 
publicitario medio  
en Facebook es de  
350 euros al mes; en 
Twitter, de 282 euros 
mensuales; y en LinkedIn, 
de 287 euros. WhatsApp 
es, en términos relativos, 
el medio que ofrece  
un mejor retorno  
de la inversión.   
 
Fuente: ‘Informe sobre usos de 
redes sociales en empresas 
2014’ de aDigital. 

‘Social media’ 
en la oficina

E. Arrieta. Madrid 
“Se ha producido un cambio 
definitivo en el sentimiento 
de las pequeñas empresas es-
te año. Mientras que la vida 
continúa siendo desafiante 
para los emprendedores, 
existe un renovado optimis-
mo en la mayoría de países”. 
Es la principal conclusión 
que se extrae del IV Estudio 
del ADN del emprendedor, 
que elabora cada año la ase-

guradora Hiscox a partir de 
3.500 encuestas en Europa, 
todas ellas a propietarios de 
firmas con menos de 50 em-
pleados.  

En concreto, el 45% de las 
empresas encuestadas asegura 
que sus ganancias están mejo-
rando. Una gran noticia, si se 
tiene en cuenta que el año pasa-
do, sólo el 35% respondió a esta 
pregunta afirmativamente.  

El optimismo, asimismo, ha 

Emprendedores: ha llegado el momento de crecer
sacudido con especial viru-
lencia los ánimos de los em-
prendedores españoles. Así, si 
en 2013 sólo el 28% de los es-
pañoles afirmaba vislumbrar 
un año positivo, en esta oca-

sión el porcentaje se ha eleva-
do hasta el 42%.  

No obstante, los empren-
dedores siguen destacando la 
dificultad del acceso a finan-
ciación como uno de sus 
principales obstáculos. Espa-
ña, de hecho, es el país euro-
peo que más relevancia con-
cede a esta cuestión. En cual-
quier caso, si el año pasado el 
89% de los emprendedores 
destacaba la dificultad de en-

contrar financiación como su 
principal escollo, en 2014 lo 
hace el 83%, seis puntos por-
centuales menos.  

Síntomas no tan buenos 
Por otra parte, los emprende-
dores españoles se sitúan entre 
los que más horas trabajan, 
42,1 horas semanales, sólo por 
detrás de Alemania (42,3) y 
Francia (42,2). Los británicos 
se sitúan a la cola, con 38,7 ho-

ras laborales a la semana, a pe-
sar de que tienden a incluir el 
almuerzo como parte de su 
jornada. Para Hiscox, no obs-
tante, trabajar menos horas 
tiene una lectura positiva: re-
percute en un menor estrés y 
simboliza, por tanto, un menor  
impacto de la crisis económi-
ca. Dicho de otro modo, cuan-
to peor es el escenario, más ho-
ras nos vemos obligados a de-
dicar a nuestra empresa. 

El 13% de las empresas españolas usa WhatsApp o Line con fines de negocio, según aDigital. 

EUROMARKET
ENTRA EN expansion.com DAMOS

CUERDA
Y ACÉRCATE A:

Por su parte, según aDigital, 
Line se usa en España para ob-
servar a la competencia, gene-
rar contactos y, en algunos ca-
sos, para promocionar algún 
que otro producto o servicio.  

El límite de estas aplicacio-
nes, en definitiva, lo marca la 
imaginación del empresario. 

¿Sale rentable? 
Aunque los ingresos que se 
consiguen a través de estas 
aplicaciones son aún muy re-
ducidos, su coste es también 
mínimo, por lo que el retorno 
de la inversión (en términos 
relativos) es muy superior al 
de cualquier red social.  

En cualquier caso, no siem-
pre es fácil calcular el coste de 
estas herramientas para la 
empresa, ni para el trabaja-
dor. En el sector tecnológi-
co se habla de la tendencia 
BYOD (bring your own devi-
ce), que viene a definir el fe-
nómeno por el que los usua-
rios usamos unos mismos 
dispositivos (smartphone, PC, 
tableta...) para uso profesional 
y personal. Esta tendencia 
complica el control de la segu-
ridad informática y tareas 
aparentemente tan simples 
como las hojas de gastos –¿có-
mo distinguir qué proporción 
de tu tarifa de datos móviles 
se emplea para trabajar?–. 

La aseguradora 
Hiscox destaca que 
los emprendedores 
europeos vuelven a 
sentirse optimistas
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OWNED MEDIA OWNED MEDIA

W E B R E D E S  S O C I A L E S

En febrero de 2015 Adigital lanza su nueva web 
corporativa para potenciar la distribución de sus 
propios contenidos y publicaciones pero sin renunciar 
a su principal misión: informar sobre últimas 
tendencias y economía digital.
Con un diseño 100% responsive y mayor dinamismo 
gracias a la navegación por etiquetas, el nuevo sitio 
web de la asociación se transforma en un hub de 
informes, estudios y eventos de referencia para todos 
los profesionales del sector donde los asociados, 
además, pueden a acceder a contenidos privados como 
parte del pack de servicios que ofrece Adigital.

En este 2015, la Asociación de Agencias Digitales (AD) 
y la Asociación de Contact Center Española (ACE), 
ambas integrantes de Adigital, también han renovado 
su imagen online. Con un diseño flat, responsive y 
funcional, las nuevas webs de AD y ACE destinan 
ahora un mayor y destacado espacio a las empresas 
asociadas así como la divulgación de contenido propio.

A D I G I T A L :

A G E N C I A S  D I G I T A L E S : J D I G I T A L :

S H A R I N G  E S P A Ñ A :

La comunidad de Adigital en las principales 
redes sociales se caracteriza por el contenido 
periódico de calidad, tanto de propia creación 
como de los mejores medios de comunicación 
del sector en el país. Así ha resultado para los 
usuarios de Twitter que continúan permitiendo 
que la asociación en la plataforma crezca día 
tras día. 

La Asociación de Agencias Digitales, la 
Asociación Española de Juego Digital y 
Sharing España también crecen en todas las 
redes sociales, situándose alrededor de los mil 
seguidores en Twitter. La creación de Sharing 
España llevó a la apertura de cuentas dentro de 
cada una de las redes sociales más relevantes 
del panorama, donde pronto se convirtió en 
referencia como canal de información sobre la 
economía colaborativa.
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NOMBRE CARGO

J o s é  L u i s  Z i m m e r m a n n Director General

C é s a r  Te l l o Subdirector

I ñ a k i  U r i a r t e Secretario General y Director Área Jurídica

M a r í a  Á l v a r e z Manager Asuntos Públicos y Relaciones Institucionales

B á r b a r a  Yu s t e Directora de Comunicación

A n a  H e r r e r a Directora de Desarrollo Corporativo

S a r a i  F e r n á n d e z Responsable de formación

C a r o l i n a  C o d i n a s Responsable administrativa-financiera

A n a  B u x ó Secretaria General ACE y Jdigital

L o l a  I g l e s i a s Adjunta administrativa-financiera

G e m m a  d e l  A r c o Responsable de contenidos

A l b e r t o  L a r i o Responsable de recursos digitales

J u d i t  B u s t a v i e j o Adjunta de comunicación

We n d y  C a n d i a Técnico de administración

L a u r a  R u i z Adjunta desarrollo corporativo

NOMBRE CARGO

J o s é  L u i s  Z i m m e r m a n n Director General

A n a  H e r r e r a Secretaria General

NOMBRE CARGO

A n a  B u x ó Secretaria General

NOMBRE CARGO

A n a  B u x ó Secretaria General

QUIÉNES SOMOS QUIÉNES SOMOS

NOMBRE CARGO

J o s é  L u i s  Z i m m e r m a n n Director General

M a r í a  Á l v a r e z Secretaria General
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NOMBRE EMPRESA
A l m u d e n a R o m á n ING

A m u d a G o u e l i Destinia

A n t o n i o B e n g o a Telefónica

A q u i l i n o P e ñ a Kibo

A s u n c i ó n S o r i a n o Inforpress

C a r i n a S p i l z k a Unicef

C a r m e n R e c i o Orange

D a v i d To m á s Cyberclick

E d u a r d o B e r r o c a l Alternatiba

E d u a r d o M e n a l

E l e n a G ó m e z Bebé de París

E l e n a B e t é s Rastreator

F e r n a n d o M a u r o Vente Privee

F r a n c o i s N u y t s Amazon

G e m m a S o r i g u é LetsBonus

G o n z a l o D i e Microsoft

I g n a c i o d e  P i n e d o ISDI

I g n a c i o P é r e z  D o l s e t U-TAD

I r e n e C a n o Facebook

I s a b e l S a n c h e z Transcom

J a v i e r C e l a y a Dosdoce

J a v i e r R o d r í g u e z  Z a p a t e r o Google

J e s ú s E n c i n a r Idealista

J o a n a S a n c h e z Incipy

JUNTA DIRECTIVA

J o o s t Va n  N i s p e n ICEMD

J o r d i G o n z á l e z Venca

J o s é O l a l l a BBVA

J o s é U s a n d i z a g a Coca Cola

J o s e  C a r l o s V i l l a l v i l l a Iberdrola

J u a n  C a r l o s F e r n á n d e z Homeaway

J u a n  J o s é A z c a r a t e CCC

J u a n  L u i s P o l o TerritorioCreativo

J u a n  P a b l o G i m é n e z Increnta

L u i s L l a i r o Findirect

M a n u e l S a l a OJD

M a r í a F a n j u l Entradas.com

M a r i n a S p e c h t MRM

M a r t í n P é r e z i-Systems

N a c h o S o m a l o Lonesome Digital

P a b l o R o b l e s Liberty

P a b l o B a r r i o s Seat

P e r e S a n  M a r t í n Arvato

R a f a e l G a r c i a  d e l  P o y o Osborne

R i c a r d o G o i z u e t a Corte Inglés

R o d o l f o C a r p i n t i e r DAD

S a c h a M i c h a u d GLOVO

S a r a h H a r m o n Linkedin

S e r g i o L o r c a Vivaki

To m á s M u r i a n a Sinerga
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NOMBRE EMPRESA CARGO
I s a b e l S á n c h e z - L o z a n o TRANSCOM Presidente

Í ñ i g o A r r i b a l z a g a ARVATO Vicepresidente

J o s é  M a r í a P é r e z  M e l b e r ATENTO Vocal

J e s ú s V i d a l  B a r r i o KONECTA Vocal

S u s a n a S á n c h e z ILUNION Vocal

E s m e r a l d a M i n g o SITEL Vocal

A g u s t í n G r i s a n t i TELEPERFORMANCE Vocal

Ví c t o r G o n z á l e z UNISONO Vocal

J o a q u í n B o h ó r q u e z UNITONO Vocal

NOMBRE EMPRESA CARGO
S a c h a M i c h a u d Betfair Presidente

C a r l o s B l a n c o Akamon Vicepresidente

C r i s t i n a G a r c í a Zitro Vicepresidente

M i g u e l F e r r e r TELAM Portavoz

H e l i o d o r o G i n e r Asociación Española de Casinos 
de Juego Vocal

S i m ó n M u ñ o z Educapoker Vocal

L u i s H e r n á n d e z Eurojuego Star Vocal

S e r g i o S u á r e z GLI Vocal

M a r í a G o n z á l e z Paysafecard Vocal

P e d r o E x t r e m e r a Playtech Vocal

M a r í a  R o s a R o t o n d o Political Intelligence Vocal

A u r o r a  M e r i n o Dosniha Gaming Suplente

NOMBRE EMPRESA CARGO
J u a n  L u i s P o l o Territorio creativo Presidente

E d u a r d o B e r r o c a l Kepler22b Vicepresidente

M a r i n a S p e t c h MRM Vocal

J o a q u i m R a m i s Proximity Vocal

J o r g e S a n t a c a n a Ogilvy Vocal

Á n g e l P a r d o Carrots comunicación Vocal

Ó s c a r O r e l l a n a Wunderman Vocal

JUNTA DIRECTIVA

T a n i a C a v a d a Leo Burnett Vocal

M i g u e l P e r e i r a Social Noise Vocal

R o b e r t o B a r r e t o Genetsis Vocal
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ASOCIADOS

24symbols

3llideas

A.J.A. Publicidad Directa y 
Promociones

Abacosalud

Abanlex Abogados

Abertis

Accenture

Acceso Cero

acierto.com

ACL

ACNUR

Acrelia News

Adesis Netlife

ADL Partner

Adyen

Agbo Training

AGMEDirect

Alemany & Asociados

Altius

Amazon

Ampliffy

Amvos

Ancha Castilla

Anexa

Antai Ban

Antevenio

aomm.tv

Aquilino Peña

Araex

Arag

Arkeero

Arsys

Arvato Marketing Services

Aseido Consulting

Asociación de Pintores con la Boca 
y Pie

Asociación de Tiendas Virtuales de 
Aragón

Asociación Española de 
Fundraising- AEFr

Asycom

Atrevia

Aviva

Axa Assitance España

Axesor Marketing Intelligence

B the travel brand

B2BIO

Banco Cooperativo Español

Banco Sabadell

Bayard Revistas

BBVA

Bebé de París

Bed’s

Beruby

BidAway.com

Biko

BIMBA Y LOLA

Blanco

Blueknow

Bonet Consulting

Boolino // my little book box

Bottega Verde

BQ

BrainSINS

Brightstar

BUSCO el MEJOR

ByHours.com

C2 Intelligent Solutions

Cabestan

Camerdata

Camerfirma

Camper

Capgemini

Carrefour Online

Casa del Libro

Casanova

Cash Converters

CCC

Celeritas

Celestino Martin Ventura

Centro Universitario de Tecnologías 
y Artes Digital U-tad

Cetelem España

Chips and Geraniums

Círculo de Lectores

Clínicas Diego de León

Club Internacional del Libro

Coca Cola

Codeeta

Cofidis

Coi

Colchon Expres

Comercia Global Payments

Comunica-web

Comunidea

Contact Lab

Conzumo Servicios Online

Corral de la Moreria

Correos

Cortinadecor

Cremades & Calvo Sotelo

CriptoPay

Criteo

Custom&cuero

Cyberclick

Cybersource

Cysol

DataCentric

Datem

Derecho.com

Desigual

Destinia.com

Deusto Business School

Digital Migration Partners

Direct Seguros

Divisadero

Donmendo.com

Dormitia

Dormity

Dos Espacios

Dosdoce.com

Dylmedia

EAE - Escuela de Administración de 
Empresas

ebay

ebroker

Ecological Mailing

Econsultoría

Edenred

Editorial Médica Panamericana

Editorial Planeta DeAgostini

Editorial Salvat

eDreams

Eduardo Menal

eGauss

El Corte Inglés

Emailing Network

Empatica.net

Entradas.com

ePages

Equifax

e-Retail Advertising

Eroski

Escrapalia

Esdecómic

ESIC

Estantería Rápida

Éxito ECommerce

Experian

Facebook

Farmacia Trébol On-Line

Feebbo.com

Fik Store

Fnac

Font Advocats

Foro Economía Digital

Frosmo Ltd.

Fucoda

Fundgrube

Gaes

Garrigues

General Óptica

Geomobile

Gerco

GMS

Google

Groupon Spain

Grupo Intercom

Grupo Lo Monaco

Gureak Marketing

Habitissimo

Hailo

Hall St

HIBU

Hipay

Hiperlimpieza

Hofmann

Holidaysinspain.com

Hoteles Elba

hybris Software

iAdvize

Iberdrola

Iberinform

Icar Vision

ICSW

IEBS, Innovation & 
Entrepreneurship Business School

IIMN

IL3-UB

IM SOLUTIONS

Imaginarium
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Incipy

Increnta

Inesdi

Infoedita Comunicación Profesional

Infoempresa

Informa

ING Direct España

Insiteout

in-Store 1on1

Intelekta

Interflora España

Internet Academi

Internet Advantage

Inversis

IP Label

ISDI Instituto Superior para el 
Desarrollo de Internet

J.M. Bruneau España

Just Eat

KAUTIO

Kiabi

Kiala

King Barcelona

Kriter Software

Kubicco- Topsecretaria

Kuombo

La Redoute

La Vanguardia

Lanalden

Latorta

Leroy Merlin

LETSBONUS.COM

Liberty Seguros

Liga Nacional de Fútbol Profesional

Línea Directa

Loewe

Logalty

Logiber

Logtrust

Lonesome Digital

Longitud 3M (MRW Logística)

Made in Mobile

MailTeck

Mapfre

Marimón Abogados

Maxcolchón

Mayoflor.com

Mayoral

Media Saturn

Mediapost

Menester Creativo

Mercachef

Mercadigital

Mercado ESpañol de Avales, Fianzas 
y otras Garantías Personales

Mercedes

Metricson

Meydis

Miliners Abogados y Asesores 
Tributarios

Mipuf.es

Muchoviaje

Multiplica

Mundo Ok!

MyBest.es

Naranjas del Carmen

Net Sales Factory

Neteven

NetRefer

Neumáticos al mejor precio

Nosto

Nóvalo eLinguistic Services

nPeople

Ocaso

Occentus

Ocu

OJD Introl

Onedirect Comunicaciones

Oney Servicios Financieros

Online Gestoría

ONO

Open Sistemas

OpenBank

Optimus

Orange

Osborne Clarke

Oscaro

Oxford University Press

Packlink

PagaMasTarde.com

Page Personnel

Paula Alonso

PayMet

PayTpv online

Pentasoft

Pharma Reports

Pienso y Mascotas

Piperlab

PlanB!

playthe.net

Poncelet

Privalia

Proclinic

Procter & Gamble

Promega

Promod

Promofarma.com

ProRetoque

Prosumerlab

Punto Pack

PWC Landwell

Qualimax International

QueOportunidad.es

Rajapack

Rakuten Spain

Rapidmail

Rastreator.com

RBA

Recambios Viaweb

Redbility

REDK

Reparalia

Repsol

Ribas y Asociados

Roca Salvatella

ROI&CO

Rousaud Costas Duran

Saba

SafetyPay

Sage

Santander Elavon

Save the Children

Schibsted Spain

SEAT

Secuoyas

Segittur

Self Bank

Selligent Interactive Marketing

Seomarcablanca

Seur

ShoppyDoo

ShowRoom Prive

Simbiosys

Simply Colors

Skomodo

Slim Pay

SmartFocus

Sofort AG

Sojetel

Solabento

Somuden

Spain Business School

SPC ServiceProfit Consulting

Splio

Sport zone

Spotcap

Spotify

Staples Kalamazoo

stibo Systems

Surf 3

TAPTAP Networks

TeDormimos.com

Tefpay

Telefónica Móviles

Telepizza

The Cocktail

The Etailers

Ticketea

Tipsa

Tompla

Trucco

Trustly

Tu Despensa

tualarmaSINcuotas.es

Tuillo

tywenn.com

Ulabox

Ultracongelados Dona Dona

UNICEF

Universidad Antonio de Nebrija

UNNIDO

Vector ITC Group

Vega

Venca

Venta de Piezas

Venta Única

Vente-privee.com

Ventura24

Vertbaudet

Visa europe

VivaKi

Vodafone

Webloyalty

Webpilots

Websa100

Womenalia

Worldline

Worten

Xupera

Yoigo

Yupick

Yves Rocher

Zeleris

Zonaregalo

Zooplus
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ASOCIADOS

Arvato CRM

Atento

BOSCH Security Systems

CATSA

Contactel

DISA Atención al Cliente

Emergia Contact Center

Arnold Madrid

Blue Cell

Buzz Marketing Networks

Carrots Comunicación

Contrapunto

DDB

DigitasLBi

Dimensión Marketing Directo

Directa&Mente

Dooflow

Fanquimia

Genetsis

GETE Comunicación

Grey España SLU

GroupM

Akamon

Apuesta10

Asensi Abogados SLP

Asociación Española de Casinos de 
Juego

Betfair

Botemania

Casino.es

Catalunya Caixa

Cicor

Deloitte

Dosniha

Ebingo online España

Ecija

Educa Poker

Extel Contact Center

Grupo GSS

Ilunión

ISGF

Konecta

Sellbytel

Sitel

Hayas-Agencia de Marketing

Hydra Social Media

I Feel Web

JWT Delvico

Kanlli Publicidad

Kepler22b

LEO BURNETT

Matchpoint

Mostaza Comunicación

MRM

Netsense

Nurun

Ogilvyone Worldwide Madrid

One to One

Pluralmente

Enracha

Eurojuego Star

GLI

GoldenPark.es

Grupo Recreativos Franco

GTech

iapuestas

Indra

Luckia

Mediatech Solutions

Metronia

Netbet.com

NetEnt

PAF

Paypal

Telemark Spain

Telemarketing Golden Line

Teleperformance

Transcom Worldwide

Unísono

Unitono

Prisma-MPA Grupo

Proximity Barcelona

Proximity Madrid

PuedesMásMarketing

RMG Connect

ROI UP Agency

Shackleton

Social Media

Social Noise

Socialmood

Territorio creativo

Tinkle

Voltimum Interactive

Wunderman

paysafecard

Playful Gaming

Playtech

PokerStars

Political Intelligence

Reta

Serviapuestas

SPORTIUM

TECHNOactivity

Telam International Business Partner

tombola

Ventura24Games.es

YoBingo.es

Zitro On Line

airbnb

Alpha.i

Amovens

Avancar

BeMate

Bluemove Carsharing

Chefly.co

CHICFY

Comunitae

etece.es

Erasmus

Grow.ly

Helpling

Home Away

Mangopay

Myfixpert

nettit - THE NETTING NET

Parquo

Parkfy

Popplaces

Respiro Car Sharing

Sharing Academy

Shoppyo

Socialcar

Spacebee

Suop

Ticketbis.com

Traity



D
is

eñ
o

 g
rá

fi
co

: 
w

w
w

.z
ec

le
.c

o
m




